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De  quem   herdei    a   Fé 
—  e  o  nmor   á  Terra 


.  .  .  Nunca  a  espécie  humcina 
produziu  exemplar  mais  belo  áa 
aliança  do  heroísmo  e  da  santidade. 


Oliveirh  MnRTiriS 


H  hora   soou;   é  partir, 
Cheios  de  fé  e  de  unção, 
lia  santa  "Nau  Traôição,, 
Em  demanda  do   Porvir. 


nriToriío  FERMnriDES  Coelho 


n  quem  ler 


N'esta  altura  da  civilização — no  alvorecer 
do  anno  de  1915 — sai  dos  prelos  portugueses  um 
trabalho  epigrafado  Nun' Alvares  Heroe  e  Santo. 

Meroe  e  Santo/  fia  neste  titulo  qualquer 
coisa  d' antiquado  e  fora  d'uso  que  quasi  o  torna 
ridículo.  Positivamente  os  heroes,  no  nosso  tempo, 
teem  todos  pés  de  barro.  A  heroicidade  não  nobilita 
ninguém!  Vai  um  homem,  a  pê,  á  feira  d' agosto  e 
volta  de  lá,  de  carruagem,  já  heroe.  No  século  XX 
e  em  Portugal,  isto  de  heroe  é  palavrão  sem  valor. 
f!A  que  vem  um  livro  sobre  um  heroe? 

E  santo  !  Como  se  as  luzes,  de  que  se  orgulha 
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o  nosso  século,  permitissem  acreditar  na  existência 
dos  santos . . . 

Estas  e  outras  considerações  ha  de  o  titulo 
deste  trabalho  sugerir,  a  quem  vir  o  volume  na 
montra  dum  livreiro. 

Não  queremos  dizer  que  todos  assim  pensem, 
nem  que  a  maioria  assim  raciocine.  Mas  alguns,  os 
que  presumem  de  mais  esclarecidos,  hão  certamente 
de  ter  um  sorriso  de  benévolo  desdém  para  aquele 
que  em  tais  futilidades  dispende  o  precioso  tempo. 
Esses  avaliarão  pelo  titulo,  não  se  darão  ao  traba- 
lho de  ler  o  volume. 

. . .  Não  é  para  eles  que  traçamos  estas  linhas 
de  proémio. 


Publicando  as  paginas  subsequentes,  julga- 
mos prestar  um  serviço  á  mocidade  do  nosso  tempo. 
Fazemos,  do  mesmo  passo,  obra  de  cathólico  e  obra 
de  patriota. 

Obra  de  cathólico,  porque  contribuímos  para 
tornar  conhecida    a   vida  de  Alguém.,   que,   como 
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D.  Nuno,  ê  um  dos  mais  raros  exemplos  de  beleza 
moral  —  alguém  que  na  força  da  sua  Fé  christâ 
encontrou  sempre  arrimo  e  esperança,  prémio  e  ga- 
lardão. 

Obra  de  patriota,  porque,  para  amar  a  Pá- 
tria, é  preciso  conhecer  os  seus  grandes  homens  e  o 
Condestável  é,  fora  de  duvida,  uma  das  mais  altas 
figuras  de  que  pode  orgulhar-se  o  nosso  País. 


Entre  nós,  mal  se  conhecem  as  glorias  de 
dentro.  Temos  a  idolatria  do  estrangeiro  e  adora- 
mos a  França  com  extremos  próprios  de  selvagem. 

Não  ha  homem  notável  de  Além-Pyrineus, 
cuja  vida  não  conheçamos  nos  mais  Íntimos  porme- 
nores, nas  mais  especialisadas  minudencias.  E  não 
temos  vergonha  de  quasi  totalmente  ignorarmos  a 
vida  e  as  obras  dos  que  foram  os  principais  obrei- 
ros da  independência  e  da  autonomia  da  Pátria. 

Annos  atraz,  passou  pelos  espíritos  um  vento 
de  destruição.  Os  romancistas  crivaram  d' ironias  o 
antigo,  ingénuo,  bondoso  viver  nacional.  Os  poetas 
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fizeram  dos  alexandrinos  correias  de  látego,  com 
que  se  deram  a  atagantar  as  grandes  e  seculares 
instituições  divinas  e  humanas.  Os  dramaturgos 
trouxeram  d  scena  os  mais  extraordinários  episó- 
dios dHmmoralidade  e  de  descrença.  Todos  os  que 
tinham  uma  penna  a  puzeram  ao  serviço  da  demo- 
lição— da  demolição  malvada,  cinica,  anti-patrio- 
tica  e  antisocial. 

Hoje  vai-se  compreendendo  que  é preciso  cons- 
truir, edificar— ou  melhor  reconstruir,  reedificar, 
porque  são  exactamente  os  velhos  princípios  batidos 
e  perseguidos  até  ha  pouco,  aqueles  que  a  Huma- 
nidade anciosamente  adopta,  apôs  uma  dolorosa 
peregrinação,  pelos  Ínvios  caminhos  da  descrença  e 
da  duvida. 

Esta  volta  ás  velhas  e  eternas  verdades,  que 
na  própria  França  constitue  a  tendência  geral  da 
mocidade  (^),  verifica-se  também  entre  nós,  desde 


(')     Veja-se  K^aXon  —  "Les  jeunes  gens  d'aujour- 
d  •  h  u  i , .  —  Patis,  1913. 
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que  o  bom  senso  se  vai  apoderando  das  gerações 
novas. 


Na  obra  de  reconstrução,  que  se  inicia,  ha  uma 
tarefa,  cuja  utilidade,  por  demais  evidente,  não  ca- 
rece de  demonstração :  vulgarizar  a  Historia,  pro- 
porcionar a  todas  as  inteligências  o  conhecimento 
dos  homens  e  dos  factos  do  Passado,  em  cuja  lição 
devemos  aprender  o  procedimento  do  futuro.  É  isso 
que  pretendemos  fazer  nas  paginas  que  seguem. 


A  lição  da  Historia  é  indispensável  a  quem 
deseje  ser  homem  do  seu  tempo,  definitivamente 
liberto  de  preconceitos  anti-christãos  e  anti-patrio- 
ticos. 

A  ultima,  recente  conflagração  europeia  veiu 
demonstrar  a  inanidade  duns  famosos  princípios 
d  internacionalismo  revolucionário,  que,  de  ha  annos 
a  esta  parte,  vinham  sendo  muito  apregoados  como 
a  ultima  palavra   da   sciencia  social.  Emquanto 
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existirem  homens,  emquanto  houver  familias,  ha  de 
haver  pátrias  e  interesses  nacionais  distinctos  dos 
interesses  da  Humanidade. 

Este  é  o  facto  e  da  sua  existência  nasce  a 
necessidade  instante,  inadiável  e  iniludível  de  bem 
conhecer  o  Passado,  porque 

«Na  Tradição  é  que  jaz 
«  Alento  novo  encoberto. »  (^) 

Aos  poetas,  aos  prosadores,  aos  artistas,  com- 
pete regar  com  a  agua  do  Passado  a  semente  do 
presente,  para  que  cresça,  explendido,  o  fructo  do 
Futuro. 

Estudar  o  Passado^  é  estudar  os  grandes 
factos,  os  grandes  homens,  as  lutas,  os  annos  de 
explendor,  os  dias  de  mágua,  os  romancistas,  os 
trovadores,  os  guerreiros,  os  marinheiros,  a  gente 


{})    António    Fernandes   Coelho  —  "El-Rei   Menino, 
Porto,  1914. 
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do  Povo,  as  altas  classes,  toda  a  poeira  dos  sé- 
culos . . . 

Não  basta,  porem,  estudar,  fazer  obra  para 
eruditos — meia  dúzia  de  indivíduos  excepcionais, 
fora  da  craveira  vulgar,  deslocados  no  meio  —  é 
indispensável  vulgarizar,  chamar  a  atenção  para 
uns  pontos  salientes,  recorrer  ao  artificio,  amenizar 
a  Sciencia.  Em  prosa,  em  verso,  em  vidas  de  gran- 
des figuras,  poemetos,  contos,  se  ha  de  espalhar  o 
Saber,  acumulado  pelos  pacientes  investigadores 
em  benidictinas  vidas  de  trabalho. 

A  grande  missão  da  geração  nova  é  tornar 
conhecido  de  todos  o  viver  dos  tempos,  que  passa- 
ram, não  apenas  por  uma  preocupação  d  arte,  mas 
com  o  fim  reconstructivo  de  fazer  obra  futilidade 
geral,  dutilidade  nacional. 


Expostas  estas  idéas,  que  o  autor  orgulhosa- 
mente perfilha,  fácil  ê,  ao  leitor,  concluir  da  Índole 
da  obra  que  hoje  temos  o  prazer  d' apresentar  á  sua 
consideração. 
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Não  fizemos  um  trabalho  d' investigação,  com- 
pleto, exaustante. 

Verificamos  que  não  existia  um  livro  pequeno, 
rápido,  que  tratasse  de  D.  Nuno.  Vimos  a  necessi- 
dade, a  utilidade  da  obra  que  apontasse  as  idéas 
do  Condestável  e  o  seu  papel  nos  sucessos  da 
época.  Fomos  á  Chrónica  do  Condestabre,  d  Vida 
de  Nun' Alvares,  á  Chrónica  dos  Carmelitas,  a 
mais  alguns  trabalhos,  e  traçamos  o  perfil  do  Con- 
de de  Ourem,  na  esperança  de  levarmos  o  publico 
a  um  melhor  conhecimento  do  Heroe  e  Santo. 

Foi  principalmente  para  a  Mocidade,  que 
estas  paginas  foram  escritas — para  a  Mocidade, 
que  procura  trilhar  o  caminho  seguro  da  Crença 
viva  e  do  Patriotismo  ardente.  É  do  campo  dos 
novos  que  esperamos  saiam  aplausos  d  nossa  ini- 
ciativa. 

Se  da  Juventude  partirem  palavras  de  apro- 
vação e  incitamento,  certo  é  que  fomos  compreen- 
didos, na  nossa  idéa  patriótica. 

Assim  seja. 
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Hs  Portas  do  Ceu 


A  um  choro  alto  e  afflito  na  igreja 
do  Convento  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  de  Lisboa.  Elevavam-se 
a  Deus  preces  fervorosas,  pedindo 
o  restabelecimento  de  Frei  Nuno,  que,  a  esse 
tempo,  placidamente  agonizava  no  seu  catre 
de  frade  pobre.  Os  mendigos  pediam  ao  Ceu, 
em  orações  sentidas,  a  saúde  do  seu  bem- 
feitor,  e  os  ricos  acorriam  a  saber  novas  do 
Conde  Santo.  Havia  um  ruido  confuso  de 
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vozes,  ora  gementes  e  suplicantes,  ora  revol- 
tadas e  cheias  de  desespero. 

Pela  igreja  errava  ainda  o  perfume  de- 
voto do  incenso,  que  subira  em  espirais,  de 
manhã,  na  festa  de  Todos-os-Santos.  Era  o 
primeiro  de  novembro,  dia  triste  e  chuvoso, 
véspera  de  Finados. 

Na  sua  cela,  irremediavelmente  perdido, 
o  Condestável,  abraçado  ao  Crucifixo,  que 
desde  o  principio  da  doença  não  o  abando- 
nara, ouvia  ler,  num  latim  cantado,  a  Paixão 
do  Senhor. 

Aos  lados  da  cama  estreita  e  dura,  joe- 
lhos em  terra,  apertados  contra  a  parede, 
reprimindo  a  custo  os  soluços  que  lhes  saíam 
do  peito,  o  Rei  e  os  Infantes  oravam.  Pela 
mente  de  D.  João  i  passavam  as  recordações 
dos  dias  febris  em  que  Nun'Alvares  lhe  con- 
quistara a  coroa,  batendo,  um  a  um,  os  exér- 
citos de  Castela,  fazendo  fugir,  á  frente  da 
sua  espada  prestigiosa,  os  mais  famosos  capi- 
tães do  marido  de  D.  Beatriz.  Fora  campanha 
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bem  rija  essa,  e  bem  árdua  de  vencer.  Mas 
Deus  protegera-os  e  o  Conde  de  Ourem 
conseguira  firmar,  nas  mãos  do  seu  Rei,  o 
sceptro  de  Portugal  livre. 

N'isto  o  moribundo  soergueu-se,  e  cir- 
cumvagou  o  olhar,  como  a  procurar  alguém. 
Queria  despedir-se  do  Monarcha.  Os  dois 
amigos,  companheiros  d'armas  que  tinham 
sido  em  dias  de  mocidade,  abraçaram-se.  O 
antigo  Mestre  de  Aviz  comprimiu  contra  o 
peito  o  corpo  esquelético  do  religioso  e  ficou 
assim,  os  olhos  vidrados  de  lágrimas,  a  boca 
franzida  d'aflição.  Veiu-lhe  á  memoria  um 
outro  abraço  igualmente  comovido  que  lhe 
dera,  na  tarde  de  Aljubarrota,  dentro  da  tenda 
armada  no  próprio  campo  da  batalha,  onde 
permaneceu  três  dias,  em  signal  de  victoria. 
Mas  era  então  o  Condestável  um  rapaz  na 
flor  da  vida,  sem  aquelas  barbas  brancas  de 
neve,  que  ora  lhe  davam  um  ar  venerando  e 
santo.  Ha  quanto  tempo  . . . 

Era  agora  a  vez  de  Nun' Al  vares.  Breve 
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viria  também  a  sua  vez  de  partir  para  a  via- 
gem d'onde  se  não  volta.  E  partiu  de  facto, 
dois  annos  volvidos,  em  1433. 

O  moribundo  tornou  a  cair  no  leito. 
D.  João  veiu  ajoelhar-se  de  novo  ao  lado  do 
filho  mais  velho,  D.  Duarte,  que  todos  os 
dias  viera  ao  Convento,  desde  que,  numa 
tarde  agoirenta,  soubera  perigosamente  enfer- 
mo o  velho  servidor  de  seu  pai. 

O  frade,  entretanto,  lia  a  Paixão  do 
Redemptor.  Já  Christo  fora  preso  e  esbofe- 
teado. Já  o  filho  de  Deus  fora  cruelmente 
açoitado  e  lhe  haviam  posto  na  cabeça,  por 
escarneo,  uma  coroa  d'agudos  espinhos. 

E  Nun'Alvares,  apertando  mais  o  Cruci- 
fixo contra  o  peito  esquelético,  mentalmente 
comparava  a  sua  vida,  que  fora  um  perene 
canto  de  victoria,  á  vida  do  Salvador,  que 
tinha  sido  um  sangrar  continuo  de  sofri- 
mento. 

O  frade  continuava,  numa  melopeia 
triste,  arrastada,  gemente.  Era  agora  Pilatos 
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querendo  poupar  Jesus:  como  o  amostrara  ao 
povo;  como  dera  a  escolher  aos  judeus  entre 
o  adorável  pregador  da  Caridade,  o  annun- 
ciador  da  Boa-Nova,  e  o  malfeitor  que  era 
Barrabás. 

O  Conde  de  Ourem  teve  um  estremeci- 
mento de  revolta.  Ah!  não  estar  êle  ahi,  com 
a  sua  boa  espada,  para  defender  o  seu  Deus... 
Mas  logo  voltou  á  prostração  anterior.  Não 
valiam  espadas  nem  revoltas  para  livrar  da 
morte  o  Homem  Salvador  dos  homens.  Ha- 
via de  sofrer,  de  chorar,  de  gemer,  para  que 
êle.  Frei  Nuno,  pudesse,  uma  vez  morto, 
entrar  também  no  Ceu.  Fora  por  êle  que 
Christo  padecera  o  seu  tormento,  por  êle,  em 
seu  próprio  conceito  tão  indigno,  que  atra- 
vessara a  vida  a  pecar  e  a  pecar  gravemente. 

A  Paixão  continuava  a  desenrolar-se 
perante  os  olhos  de  Frei  Nuno,  evocada  pelo 
latim  lamuriento  do  frade.  Subia  agora  Jesus 
a  ladeira  do  Calvário,  e  caía,  vergado  ao  peso 
da  Cruz,  que  não  podia  transportar.  Valeu-lhe 
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então  um  homem  piedoso  chamado  Simão. 
E  uma  mulher  lhe  enxugou  a  Sagrada  Face. 
Chegaram  ao  cume  do  Golgotha.  Estende- 
ram Christo  sobre  a  Cruz.  E  os  ecos  repeti- 
ram o  barulho  sinistro  do  martelo,  batendo 
contra  os  pregos  com  que  o  uniam  ao  ma- 
deiro. Ergueram  a  Cruz  ao  alto,  e  o  peso  do 
corpo  dilacerou  os  pés  e  as  mãos  do  Sal- 
vador. 

Frei  Nuno  beijou  a  derradeira  vez  o 
Crucifixo.  Os  olhos  quasi  se  lhe  fecharam. 
Houve  um  movimento  de  consternação  nos 
que  lhe  assistiam  á  morte. 

E  o  frade  continuou,  numa  voz  cava. 
Christo  pedia,  a  seu  Eterno  Pai,  perdão  para 
os  algozes,  e  entregava  sua  Santa  Mãe  aos 
cuidados  de  João,  o  discipulo  amado. 

— « Mulher,  eis  o  teu  filho.  —  Ecce  filias 
tuas  . . . 

O  Condestável  fechou  os  olhos,  e  a  ca- 
beça pendeu-lhe  abandonada.  Tinha  entrado 
no  Ceu. 
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Mal  que  o  Condestável  morreu,  a  noticia 
propagou-se  rápida  e  os  sinos  começaram 
dobrando  lentamente. 

Na  igreja  do  Convento  foi  um  clamor 
afflicto,  gemido  de  quem  tem  a  infelicidade  de 
perder  um  pai  amantíssimo.  Os  pobres  lem- 
bravam-se  do  muito  que  deviam  ao  falecido, 
os  remediados  recordavam  como  o  Conde 
de  Ourem  os  livrara  de  apuros  muitas  vezes, 
os  ricos  reviam  o  desprendimento  daquele 
que,  sendo  seu  igual  pelo  sangue,  lhes  ficava 
infinitamente  superior  pela  virtude. 

Ao  outro  dia  foram  as  exéquias,  ordena- 
das por  D.  João  I.  Exéquias  régias,  dignas  do 
que  partira,  dignas  de  quem  as  mandara  cele- 
brar, e,  sobretudo,  dignas  da  amizade  inalte- 
rável que,  durante  meio  século,  unira  os  dois 
homens,  a  quem  maximamente  se  deve  a 
independência  da  Pátria. 
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Frei  Nuno  estava  amortalhado,  conforme 
o  desejo  que  manifestara,  num  hábito  pobre 
d'estamenha.  As  barbas  alvissimas  alastravam- 
se-lhe  sobre  o  peito,  dando-lhe  um  ar  de  Pa- 
triarcha  antigo. 

Durante  o  dia  a  cidade  despovoou-se. 
Foi  uma  romaria  ininterrupta  á  igreja.  Todos 
queriam  ver  mais  uma  vez  —  a  ultima!  —  o 
Santo  Condestável.  Tocavam  na  mortalha 
com  medalhas  e  bentinhos,  para  lhes  dar 
virtude.  O  povo  canonizava  o  seu  amigo  que 
morrera.  Era  Santo,  não  havia  duvidar.  E  con- 
tavam-se,  entre  lagrimas,  as  suas  virtudes, 
o  seu  desprêso  das  riquezas,  a  sua  bondade, 
a  sua  humildade,  o  seu  amor  a  pobres  e 
pequeninos.  Um  mendigo,  já  trôpego,  narrava 
como  o  Conde  lhe  levantara  certa  vez  o  bor- 
dão, que  lhe  rolara  no  solo.  E  outro  repetia 
um  caso  semelhante,  com  soluços  na  voz, 
cheio  de  saudade. 

Depois  das  exéquias,  o  cadáver  foi  a 
enterrar,  no   altar-mór.   Ficou   numa   campa 
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rasa,  ao  lado  de  outra  destinada  a  sua  mãe, 
que  lhe  sobreviveu.  Na  pedra  Ha-se  um  curto 
epitáfio,  em  latim.  Era  aquela  a  ultima  mo- 
rada do  homem  que  já  uma  vez  possuirá,  em 
premio  de  serviços  prestados,  quasi  metade 
do  reino.  Era  aquela  a  ultima  morada  de 
Dom  Nun'Alvares  Pereira,  Condestável  de 
Portugal,  Conde  de  Ourem,  d'Arraiolos  e 
Barcelos,  Mordomo-mór  d'El-Rei  D.  João  i, 
Senhor  Donatário  das  Vilas  de  Valença,  Basto, 
Bouças,  Baltar,  Penafiel,  Castelo  de  Piconha, 
Portelo,  Chaves,  Barroso,  Montalegre,  Ribeira 
de  Pena,  Lousada,  Paiva,  Almada,  Alvaiázere, 
Rabaçal,  Charneca,  Porto  de  Moz,  Rio  Maior, 
Vila  Viçosa,  Borba,  Extremoz,  Evora-Monte, 
Souzel,  Alter  do  Chão,  Monsaraz,  Vila  de 
Frades,  Vidigueira,  Vila  Ruiva,  Alandroal, 
Monforte,  Loulé,  Vila  do  Conde,  Arco  de 
Boulhe,  Tendais,  Silves,  Guimarães,  Vilalva, 
etc,  etc.  Era  aquela  a  ultima  morada  de  Frei 
Nuno  de  Santa  Maria,  professo  da  Ordem  do 
Carmo. 
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Diz-se  que  a  morte  a  todos  livela.  Cre- 
mos que  não  é  assim.  Nun'AIvares,  que  fora 
grande  no  mundo,  grande  quando  trocara  a 
vida  brilhante  do  século  pela  penitencia  do 
claustro,  era  agora  maior  do  que  nunca,  esten- 
dido pela  morte  naquela  campa  rasa,  envolto 
na  mortalha  humilde  e  pobre.  Não.  A  morte 
pode  igualar  os  homens  neste  mundo,  mas, 
para  alem  do  tumulo,  os  justos  hão  de 
erguer-se,  com  a  sua  estatura  enorme,  muito 
acima  dos  que  passaram  a  vida  semeando  o 
mal,  sem  curar  da  salvação  da  alma  e  do 
culto  de  Deus. 

A  prova  é  que,  não  é  pelos  seus  méritos 
militares  —  que  foram  muitos  —  mas  princi- 
palmente pelas  suas  virtudes  — que  foram 
grandes  e  raras  —  que  Nun'Alvares  resplan- 
dece no  primeiro  plano  da  Historia  nacional. 
Os  séculos  passaram,  mas  a  vida  immaterial 
da  sua  alma  continua  a  brilhar  para  nós  com 
o  mesmo  intenso  fulgor  com  que  brilhava 
para  os  que  tiveram  a  dita  de  lhe  beijar  a  mão. 
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o  que  não  sucederia,  se  a  morte,  rasoi- 
rando  a  todos,  os  confundisse  numa  mediania 
sem  gloria. 


1^^% 
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Setentannos  atraz 


.1 


A  annos  já  que  o  Prior  vol- 
tara da  sua  viagem  á  ilha  de 
Rhodes,  onde  fora,  embora 
de  facto  o  Hospital  constituisse  uma  milicia 
exclusivamente  portuguesa,  prestar  homena- 
gem ao  Grão  Mestre  dos  Cavaleiros  de 
S.  João  de  Jerusalém,  mais  tarde  de  Malta. 
Sempre  o  nosso  Paiz  mantivera  boas 
relações  com  a  Ordem,  desde  que  fora  Grão- 
Mestre  o   infante   D.   Afonso  de  Portugal, 
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filho  do  fundador  da  Monarchia,  o  glorioso 
rei  Afonso  Henriques. 

A  partir  de  D.  Diniz,  porém,  os  Cava- 
leiros portugueses  encontravam-se  consti- 
tuidos  em  Ordem  autónoma,  possuindo 
grande  numero  de  vilas  e  logares  e  extensos 
dominios. 

Era  um  logar  desejado  este  de  Prior  do 
Hospital.  Dom  Frei  Álvaro  Gonsalves  desde 
os  dezoito  annos  que  o  exercia,  tendo  suce- 
dido a  seu  tio-avô,  o  virtuoso  D.  Estevam 
Vasques  Pimentel.  A  acção  do  actual  Prior 
havia  sido  sempre  benéfica  e  proveitosa,  não 
se  poupando  a  esforços  para  engrandecer  a 
Ordem  á  frente  da  qual  se  encontrava  colo- 
cado, trabalhando  sempre  pelo  prestigio  d'ela, 
fundando  castelos  e  povoando  terras  incultas. 

Reinava  então  D.  Pedro-o-justiceiro,  que 
tinha  em  grande  conta  o  Prior,  como  a  quem 
estivera  na  terrivel  e  memorável  batalha  do 
Salado  e  pela  Fé  e  pelo  Rei  expuzera  a  vida, 
combatendo  os  infiéis  que  ameaçavam  des- 
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truir  a  obra  gigantesca  da  reconquista  Christã. 
Já  D.  Afonso  iv  lhe  expressara,  na  hora  triste 
do  passamento,  quando  se  é  forçadamente 
sincero,  o  quanto  apreciava  aquele  seu  pode- 
roso e  lealissimo  vassalo.  Já  recebera  boas 
palavras  d'elogio  do  Rei  falecido.  E,  agora, 
o  amante  de  Ignez  de  Castro  tributava-lhe  a 
mesma  consideração  e  a  mesma  simpatia. 

Porque — bom  é  de  notar — fora  o  Prior 
propriamente  o  heroe  da  batalha  do  Salado, 
congregando  em  volta  do  seu  manto  verme- 
lho, olhos  fitos  na  Cruz  de  prata,  com  uma 
lasca  do  Santo  Lenho,  que  empunhava,  a  flor 
dos  cavaleiros  cristãos,  que,  desalentados  e 
vencidos,  queriam  abandonar  ao  inimigo  a 
honra  do  triunfo.  D.  Frei  Álvaro  provou  o 
valor  do  seu  braço  e  o  valor  da  sua  fé,  e  a 
sua  acção,  decisiva  no  lance,  mais  e  mais  veiu 
acentuar  a  influencia  de  que  já  gosava  no 
animo  do  monarcha. 

De  resto,  esta  preponderância  no  espirito 
dos  reis  parecia  ser  também  um  dos  privile- 


19] 


gios  de  que  usufruía  a  nobilíssima  estirpe  dos 
Pereiras,  pois  já  Dom  Gonçalo  de  Pereira, 
pai  do  chefe  dos  Hospitalarios,  fora  um  dos 
mais  escutados  conselheiros  do  Rei-lavrador. 
D.  Gonçalo  foi  arcebispo  de  Lisboa  e  de 
Braga,  e  a  êle  se  deveram  as  pazes  celebradas 
entre  D.  Diniz  e  o  futuro  Afonso  IV,  que 
durante  algum  tempo  alvorotou  o  reino,  por 
inveja  de  seu  irmão  Afonso  Sanches. 

No  tempo  do  pai  de  D.  Pedro  continuou 
a  ser  ouvido  nos  negócios  de  maior  monta, 
tendo  sido  encarregado  de  tratar,  em  1338, 
com  os  embaixadores  de  Afonso  XI  de  Cas- 
tela, a  paz  entre  as  duas  monarchias  christãs 
e  visinhas.  Apesar  de  velho,  esteve  também 
no  Salado,  onde  mostrou  que  o  não  abando- 
nara de  todo  o  antigo  vigor,  lançando-se 
contra  os  mouros,  com  os  que  primeiro  avan- 
çaram. 

Era  de  rija  tempera  o  Arcebispo. 

Nem  o  intimidavam  os  dias  ásperos  dos 
combates,  nem  o  dobravam  as  cóleras  dos 
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reis.  Sabia  defender  a  Religião  e  a  Pátria, 
sabia  pugnar  pelos  próprios  direitos  e  isen- 
ções. Mas  era  de  boa  Índole  e,  em  Braga, 
onde  está  sepultado,  largo  tempo  se  conser- 
vou a  lembrança  da  sua  magnanimidade. 

O  Arcebispo  era  filho  do  Conde 
D.  Gonçalo  de  Pereira,  que  exerceu  o  cargo 
de  meirinho  de  todo  o  reino  de  Portugal,  e 
neto  de  D.  Pedro  Rodrigues  de  Palmeira  (^). 

Antes  de  D.  Pedro,  muito  antes,  já  os 
avós  do  Prior  do  Hospital  eram  grandes  no 
mundo.  Já  o  eram  quando  a  monarchia  firmou 
a  sua  independência.  Alguns  mesmo  dão  a 
Constantino  Magno  como  fundador  do  tronco 
desta  familia  ilustre,  e  vêem,  no  escudo  dos 
Pereiras,  a  perpetuação  do  milagre  da  batalha 
contra  Maxencio. 

Mas  sem  ir  procurar  tão  longe  as  raizes 


(1)  Para  mais  particularidades  sobre  a  ascendência  de 
D.  Nuno,  leia-se  o  "  N  un'Alvares,,  do  Snr.  Augusto  For- 
jaz  — Lisboa,  1914. 
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da  arvore  nobilíssima  d'onde  brotou  Nun' Al- 
vares, o  que  é  indubitável  é  que,  desde  que 
Portugal  se  tornou  independente,  sempre  os 
Reis  tiveram,  pelos  membros  desta  familia, 
notável  consideração. 


*         * 


Sob  o  ponto  de  vista  moral,  também 
não  tinha  de  que  envergonhar-se  esta  estirpe 
fidalga.  Não  resam  as  chronicas  de  qualquer 
acto  criminoso  praticado  pelos  ascendentes 
do  Prior,  nem,  por  maior  que  seja  a  boa 
vontade  em  descobrir  manchas,  lhes  podem 
ser  atribuídos  sentimentos  menos  christãos  e 
virtuosos. 

Nem  se  alegue  que  o  Prior  constituía  o 
fruto  duma  aventura  de  mocidade  do  Arce- 
bispo D.  Gonçalo,  ao  tempo  em  que  este  era 
escolar  em  Salamanca  e  ainda  não  tinha 
tomado  ordens  sacras.  Corriam  soltos  os  cos- 
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tumes  da  época  e  a  juventude  não  é  decerto 
a  quadra  da  vida  mais  propicia  á  madura 
reflexão.  O  proceder  do  futuro  mitrado  não 
constituiu  uma  excepção  deshonrosa,  tanto 
assim  que  os  Pontifices,  que  sucessivamente 
ocuparam  a  cadeira  de  S.  Pedro,  muito  consi- 
deraram o  fidalgo  português,  nomeando-o 
consecutivamente  para  três  Sés  (Leão,  Lisboa 
e  Braga),  que  ocupou  com  satisfação  para  o 
Vigário  de  Christo  e  sem  escândalo  ou  mau 
exemplo  para  os  fieis. 

O  chefe  dos  Hospitalários,  seguindo  a 
inclinação  do  tempo,  era  dado  a  aventuras 
d'amor.  Foi  pai  de  numerosos  filhos,  d'alguns 
dos  quais  a  Historia  nos  conserva  o  nome. 

Pedr'Alvares,  o  primogénito,  sucedeu  ao 
pai  no  Priorado,  bandeiando-se  mais  tarde 
com  o  rei  de  Castela,  que  o  nomeou  Mestre 
da  Ordem  de  Calatrava.  Diogo  Alvares 
seguiu  seu  irmão  e  veiu  morrer  a  Aljubarrota, 
combatendo  contra  a  Pátria.  Fernand' Alvares 
tomou  o  partido  do  Mestre  de  Aviz  e  andou, 
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ao  lado  de  Dom  Nuno,  na  conquista  do 
Alemtejo.  D.  Joanna  Pereira  foi  casada  com 
o  Almirante  Pessanha,  commandante  da  ar- 
ihada  real.  De  outros  irmãos  do  Condestável 
não  se  lhes  conhece  o  nome  nem  os  feitos, 
mas  é  de  presumir  que  tivessem  vivido  chris- 
tãmente. 

D.  Frei  Álvaro  era  considerado  por  todos 
como  homem  virtuoso  e  dele  resa  a  Chrónica 
que  foi  «  rico  de  muytas  riquezas;  e  de  muytas 
virtudes  y^.  Só  alguns  fartos  séculos  depois  da 
sua  morte  é  que  alguém  descobriu  que  o 
Prior  fora  um  degenerado,  vicioso  e  corrupto. 
O  progresso  dos  estudos  históricos  e  a  argú- 
cia dos  historiadores!  Nem  admira  que,  com 
o  andar  dos  tempos,  venha  a  provar-se  que  o 
Conde  de  Ourem  foi  um  mitho,  em  que  vinte 
gerações  acreditaram !  Tudo  é  possível  e  nada 
é  de  pasmar . . . 

Mas,  voltando  ao  Prior:  muito  notável 
era  a  sua  generosidade,  certamente  herdada 
de   seu    pai,   o  Arcebispo,   que   sempre   foi 
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^incrinado  a  esta  cõdiçam».  ^Partia grande- 
mente o  que  avia:  assy  com  seus  parentes 
como  com  outros  muytos  que  o  não  eram.^ 
Dotado  de  rara  prudência  e  fino  tacto,  consi- 
deravam-no  geralmente  como  sendo  homem 
de  «muy  gram  sisso  e  bõa  discrição. 

Já  era,  neste  anno  de  1360,  que  vai  cor- 
rendo, pai  de  doze  filhos,  quando,  em  dia  de 
S.  João,  nos  paços,  por  Ele  fundados  do  Bom- 
Jardim,  nasceu  mais  um  rapaz,  a  quem  poz  o 
nome  de  Nuno. 

A  mãe  foi  uma  nobre  senhora,  chamada 
Iria  Gonçalves  do  Carvalhal,  que  mais  tarde 
havia  de  ser  cuvilheira  da  infanta  D.  Beatriz, 
filha  de  El-Rei  D.  Fernando.  Apesar  de  viver 
no  palácio  régio,  não  deixou  de  fazer  peni- 
tencia, por  tal  forma  que,  depois  do  nasci- 
mento de  Nun'Alvares,  viveu  em  grande 
abstinência  e  castidade,  não  bebendo  vinho, 
nem  comendo  carne,  por  dilatado  espaço 
d'annos. 

Foi  Iria  Gonçalves  a  mulher  que  o  Prior 
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mais  amou,  de  quantas  com  quem  teve  rela- 
ções, e  sempre  lhe  guardou  afeição  durante  a 
sua  vida. 

O  filho  d'ambos,  D.  Nuno,  lá  foi  cres- 
cendo por  Bomjardim  e  por  Flor  da  Rosa, 
entre  os  freires  do  Hospital.  Dividia  o  tempo 
pelos  exercicios  de  força  e  destreza  e  a  lei- 
tura dos  livros  da  época,  em  especial  das  no- 
velas de  cavalaria,  onde  se  contavam  as  aven- 
turas dos  da  Tavola  Redonda.  De  muito 
novo  o  seduziu  aquela  figura  de  Galaaz,  o 
cavaleiro  que  encontrara,  na  virgindade  per- 
pétua de  seu  corpo,  a  força  para  vencer  os 
mais  terriveis  inimigos.  E,  forte  da  sua  ina- 
balável fé  christã,  olhos  postos  no  cavaleiro 
da  lenda,  intimamente  se  votou  também  a 
completa  pureza,  prometendo  a  Deus,  no 
fundo  do  seu  peito,  tomar  sempre  por  mo- 
delo o  personagem  que  tanto  o  fascinava  e 
sempre  lhe  aparecera,  logo  abaixo  de  Christo, 
como  modelo  de  homens  virtuosos. 

E  assim,  folgando  em  prazeres  próprios 
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de  quem  queria  conservar  a  força  de  seu 
braço  e  a  protecção  divina,  D.  Nuno  foi  cres- 
cendo em  annos  e  virtudes,  até  que,  certo 
dia,  o  pai  se  resolveu  a  levá-lo  á  corte.  Teria 
por  então  seus  treze  annos.  Era  de  estatura 
meã,  muito  branco  de  pele,  cabelo  ruivo,  boca 
enérgica,  pequena,  de  lábios  finos. 

Creança  ainda,  não  ficava  atraz  dos  da 
sua  idade  em  questões  de  força  ou  destreza, 
antes  a  todos  se  avantajava,  dando  já  a  co- 
nhecer o  homem  forte  e  cheio  de  vontade, 
que  mais  tarde  havia  de  ser,  para  honra  pró- 
pria e  proveito  da  Pátria. 
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o  Escudeiro  da  Rainha 


ORAM  agitados  e  pouco  prós- 
peros os  dezasseis  annos  du- 
rante os  quais  D.  Fernando  reinou  sobre  a 
terra  de  Portugal.  O  Rei  era  de  boa  indole  e 
clara  inteligência,  mas  d'animo  fraco,  de  forma 
que  Leonor  Telles  facilmente  o  dominava  e  o 
dirigia. 

Subido  ao  throno  em  1367  —  que  foi 
quando  morreu  seu  pai  D.  Pedro-o-Crú  — 
logo  menos  de  dois  annos  depois  entra  na 
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liga  dos  reis  de  Aragão,  Navarra  e  Granada, 
contra  o  rei  de  Castella  Henrique  ii. 

A  frente  do  exercito  invade  a  Galiza  e, 
auxiliado  por  alguns  nobres  galegos,  toma 
a  Corunha,  que  breve  abandona  para  re- 
gressar a  Portugal  sem  gloria,  mas  acompa- 
nhado de  vários  fidalgos  d'alem-fronteiras, 
no  numero  dos  quais  entra  João  Fernandes 
Andeiro,  seu  futuro  rival  victorioso  no  co- 
ração da  rainha.  O  monarcha  inimigo,  po- 
rem, é  que,  não  contente  com  expulsar  dos 
seus  domínios  o  rei  português,  entra  pelo 
norte  do  Paiz,  toma  as  capitais  do  Minho 
e  de  Traz-os-Montes  (Bragança  e  Braga), 
tala,  assola,  semeia  a  ruina  nas  duas  pro- 
víncias, e  vem  finalmente  atacar  Guimarães, 
que  resiste. 

No  anno  seguinte,  em  70,  o  castelhano 
cerca  Ciudad  Rodrigo,  então  portuguesa, 
mas  é  obrigado  a  partir,  a  marchas  força- 
das para  a  Andaluzia,  onde  a  esquadra  de 
D.  Fernando  tenta  bloquear  Sevilha. 
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Mais  uma  vez  victorioso,  Henrique  II 
cede  ás  instancias  do  Pontifice  e  faz  pazes 
com  Portugal,  obrigando-se  o  nosso  rei  a 
casar  com  a  filha  do  seu  inimigo. 

Mas  falta  ao  seu  compromisso,  porque, 
já  a  esse  tempo,  tramava  raptar  Leonor  Tel- 
les a  seu  marido,  o  boçal  João  Lourenço 
da  Cunha,  para  se  casar  com  ela,  depois 
d'annullado  o  primeiro  matrimonio,  que  theo- 
logos  subtis  e  amigos  reputavam  nullo.  O 
Povo  é  que,  alheio  a  taes  subtilezas,  ousou 
reunir-se  em  Lisboa,  junto  a  S.  Domingos, 
para  pedir  ao  rei  que  abandonasse  Leonor, 
respeitando  a  lei  de  Deus  e  sacrificando-se 
para  maior  alevantamento  e  proveito  do 
Reino. 

Fernão  Vasques  fez  sentir  ao  monar- 
cha,  com  desassombrada  altivez,  qual  era 
o  desejo  da  arraia-meuda.  El- Rei  porém, 
foge  para  Santarém  e  d'ahi  para  o  Norte, 
onde,  em  Leça  do  Balio,  se  realiza  o  mal- 
aventurado  consorcio. 
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Henrique  II,  em  face  do  proceder  do 
português,  tomando  para  pretexto  a  captura 
dumas  naus  biscaínhas,  entra  em  Portu- 
gal pela  Beira,  tomando  Pinhel,  Celorico, 
Linhares  e  Vizeu.  Assegurada  a  posse  da 
província,  avança  sobre  Coimbra  e  desta 
cidade  sobre  Lisboa,  emquanto  a  sua  esqua- 
dra bloqueia  a  capital. 

Foi  por  alturas  d'esta  segunda  guerra 
com  Castella,  que  o  Prior  do  Hospital  trouxe 
para  a  corte  seu  filho  D.  Nuno.  Estavam 
então  os  reis  em  Santarém,  tendo  abando- 
nado Lisboa  á  sua  triste  sorte,  abandono 
onde  alguns  vêem  a  vontade  criminosa  da 
rainha,  que  assim  queria  vingar-se  do  que 
contra  ela  tinham  feito  os  moradores  da 
cidade. 

Como  os  castelhanos  passassem  perto 
da  antiga  Scalabis,  mandou  o  Prior  a  seus 
filhos,  Nuno  e  Diogo,  que  fossem  em  reco- 
nhecimento, para  informarem  da  força  dos 
inimigos.  Era  esta  a  vez  primeira  que  o  moço 
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Nun'Alvares  se  encontrava  envolvido  em  em- 
prezas  guerreiras,  pois  ainda  não  tinha  toma- 
do armas.  Mas,  sem  hesitar,  partiu  a  dar  cum- 
primento ás  ordens  de  seu  pai,  tendo  pedido 
a  Deus  que  o  ajudasse  a  bem  desempenhar 
aquela  primeira  missão.  Decerto  lhe  vieram  á 
memoria  as  suas  novelas  de  cavalaria  e  se  viu, 
honrado  e  victorioso,  abatendo  a  soberba 
castelhana.  O  que  êle  nunca  poderia  prever, 
por  mais  ambicioso  e  arrojado  em  sua  imagi- 
nação, é  que  o  futuro  lhe  reservava  de  facto 
o  mais  belo  logar  entre  os  homens  de  guerra 
do  seu  tempo  e  um  dos  primeiros  na  historia 
do  mundo. 

Quando  voltou  da  diligencia  de  que 
D.  Frei  Álvaro  o  encarregara,  mandou-o  El- 
Rei  subir  á  sala,  onde  estava  jantando  com 
os  de  sua  casa,  para  que  contasse  o  que  tinha 
visto. 

Em  presença  do  monarcha,  sem  arro- 
gância e  com  notável  simplicidade,  respondeu: 
«^  lhe  parecia  mayta  gente  mal  acaudelada: 
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e  que  pouca  gente  com  bõo  capitam  bem  acau- 
delada  os  poderia  desbaratar » . 

Logo  que  tal  ouviu,  a  rainha,  encantada 
com  as  palavras  do  moço  Nuno,  declarou  que 
queria  toma-lo  para  seu  escudeiro,  o  que  El- 
Rei  aprovou.  Immediatamente  D.  Leonor  ma- 
nifestou o  desejo  de  ser  ella  mesma  quem 
armasse  cavaleiro  o  filho  do  Prior,  e,  como 
não  se  encontrasse  um  arnez  convinhavel^ 
mandou  pedir  um  ao  Mestre  de  Aviz,  que  era 
apenas  dois  annos  mais  velho  que  o  novo 
escudeiro.  Foi  assim  que,  obtido  o  assenti- 
mento do  monarcha,  o  futuro  heroe  dos  Ato- 
leiros ficou  por  morador  na  corte. 

Até  os  dezasseis  annos  e  meio,  a  vida 
correu-lhe  suave  e  sem  sucesso  digno  de  nota, 
com  a  mãe  e  o  tio,  Martim  Afonso  do  Carva- 
lhal. Dividia  o  tempo  entre  as  caçadas  e  mon- 
tarias e  a  leitura  das  suas  predilectas  novelas, 
em  que  de  continuo  lhe  aparecia  Galaaz,  o 
sempre-virgem,  forte  da  sua  virtude  resplan- 
decente e  vingador. 
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Tencionava,  como  já  atraz  se  disse,  man- 
ter-se  celibatário  e,  devido  a  este  seu  designio, 
nunca  pensara  em  mulher.  Era  um  forte  a 
quem  as  paixões  da  carne  não  logravam  do- 
minar ou  entorpecer. 

Grande  foi,  portanto,  a  sua  surpreza, 
quando  o  pai  lhe  participou  que  desejava 
casa-lo  com  uma  nobre  dama  de  Entre- Doiro- 
e-Minho,  ainda  sua  parenta  em  quarto  grau, 
viuva  do  honrado  e  fidalgo  Vasco  Gonçalves 
Barroso. 

Antes  de  responder  pediu  ao  Prior  que 
o  deixasse  pensar  sobre  o  assunto  e  confiou 
a  sua  mãe  o  desejo  que  tinha  de  conservar-se 
virgem.  Mas,  porque  punha  a  obediência 
acima  da  própria  vontade,  resignou-se  a  to- 
mar por  esposa  D.  Leonor  d'Alvim. 

O  casamento  realisou-se  em  Vila  Nova 
da  Rainha  sem  grandes  festas,  porque  a 
dama  era  viúva.  Os  noivos,  após  uma  curta 
estada  em  Bomjardim,  seguiram  para  o  Mi- 
nho, onde  Nun'Alvares  se  conservou  por  es- 
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paço    de    quatro   annos,  dando   a  todos   o 
exemplo  dum  chefe  de  família  modelar. 

Os  seus  dois  primeiros  filhos  morreram 
á  nascença.  Só  vingou  a  pequenina  Beatriz, 
para  quem  iam  todo  o  seu  carinho  e  todo 
o  seu  enlevo  de  pai  extremosissimo.  O  único 
divertimento  que  tomava  eram  as  caçadas 
a  que  ia  com  os  homens  da  sua  casa. 
Adorava  a  mulher,  e  D.  Leonor  sabia  cor- 
responder ao  afecto  de  seu  marido.  Porque 
era  também  virtuosa,  admirava  a  alma  de 
D.  Nuno  e  tinha  por  êle  o  respeito  que  a 
bondade  sempre  desperta.  Em  época  de  cos- 
tumes tão  desregrados,  em  que  o  próprio 
monarcha  roubava  a  mulher  d'um  vassalo 
para  a  sentar  no  throno,  o  futuro  Conde 
de  Ourem  era  verdadeiramente  uma  criatura 
excepcional,  que,  em  quantos  o  conheciam, 
fazia  nascer  sincera  veneração.  Solteiro,  sou- 
bera fugir  ás  tentações  do  mundo  e  da  carne, 
procedendo  sempre  como  bom  christão.  Ca- 
sado, era  um  marido  extremoso  e  modelar. 
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Três  annos  após  o  consorcio,  morreu  o 
pai  de  Nun'AIvares,  a  quem  fizeram  solemnes 
exéquias  em  Amieira  e  em  Flor-da-Rosa,  ás 
quais  assistiram  alguns  de  seus  filhos. 

O  mais  velho,  Pedr'Alvares,  foi  feito 
immediatamente  Prior  do  Hospital,  embora 
com  prejuízos  de  D.  Álvaro  Gonçalves  Ca- 
melo, a  quem  o  cargo  devia  pertencer. 

Entretanto,  as  coisas  do  Reino  não 
iam  marchando  bem  e  preparavam-se  as  ar- 
mas para  uma  terceira  guerra  com  Castella. 
Tinha  morrido  Henrique  ii  e  sucedera-lhe 
D.  João  I.  O  rei  de  Portugal  fazia  e  desfa- 
zia os  contractos  de  casamento  de  sua  filha, 
a  infanta  D.  Beatriz — uma  creança  de  cinco 
annos,  quando  a  primeira  vez  lhe  promete- 
ram a  mão  ao  Duque  de  Benavente.  Por 
seu  lado,  o  castelhano,  sabedor  de  como 
D.  Fernando  fizera  aliança  com  os  Duques 
ingleses,  genros  de  D.  Pedro,  rompeu  hos- 
tilidades. 

O  mestre  de   Sanflago,   D.   Fernando 
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d'Ançôres,  que  estava  por  fronteiro  em  Ba- 
dajoz, de  quando  em  quando  vinha  a  Por- 
tugal talar  e  devastar.  Foi  necessário  guar- 
necer a  raia  portuguesa.  Distribuidas  as 
frontarias,  coube  a  de  Portalegre  a  D.  Pe- 
dr' Alvares,  o  novo  Prior  do  Hospital,  orde- 
nando El- Rei  que  a  ele  se  juntassem  os 
seus  irmãos. 

Tal  determinação  obrigou  Nun'Alvares 
a  abandonar  o  Minho  e  a  seguir,  com 
seus  cavaleiros  e  peões,  para  o  Alemtejo. 

O  espirito  belicoso,  ardente,  irrequieto 
do  futuro  condestavel  logo  se  revelou  no 
desejo  indomável  de  bater-se,  que  o  fazia  rir 
de  contentamento  á  nova  da  marcha  sobre 
Badajoz  e  chorar  de  decepção  ao  saber 
como  da  tomada  da  cidade  se  desistira. 
Espirito  belicoso,  que,  pouco  depois,  se  ma- 
nifesta naquele  solemne  desafio,  lançado  ao 
filho  do  Mestre  de  Sanflago,  para  se  bate- 
rem dez  por  dez,  num  prélio  de  morte  e 
de  gloria. 
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João  d' Ancores,  que  era  bom  e  esforçado 
cavaleiro,  aceitou  o  repto,  mas  o  rei  de  Por- 
tugal não  consentiu  que  Nun'Alvares  levasse 
por  diante  o  seu  intento,  apesar  das  suplicas 
d'ele  e  do  pedido  feito  pelo  próprio  aliado  do 
monarcha,  o  inglês  duque  de  Cambridge. 

Ao  tempo,  já  a  esquadra  portuguesa  ti- 
nha sido  completamente  derrotada  em  Saltes 
e  os  castelhanos  cercavam  Lisboa.  O  Rei 
transferiu  o  Prior  para  a  capital,  para  onde 
igualmente  se  dirigiu  Nun'Alvares.  Teve  este, 
algum  tempo  depois  da  sua  chegada,  uma 
escaramuça  em  Santos,  em  que,  abandonado 
dos  companheiros,  sósinho,  morto  o  cavalo,  a 
lança  em  hastilhas,  sustentou  o  peso  dos  ini- 
migos, até  que  lhe  prestaram  eficaz  socorro. 

O  seu  ideal  era  bater-se,  defender  a  terra 
da  pátria,  expulsar  o  invasor.  Encerrado  em 
Lisboa,  soube  que  se  ia  dar  batalha  no  Alem- 
tejo  e,  denegada  a  licença  para  sair,  fugiu  ao 
irmão,  atravessou  a  provincia  e  foi  apresen- 
tar-se  ao  Rei,  em  Elvas.  Mas  o  choque  dos 
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dois  exércitos  não  chegou  a  dar-se,  porque  as 
pazes  foram  tratadas  logo  depois  da  che- 
gada do  fugitivo. 

Reah'zou-se  o  quinto  contracto  de  casa- 
mento da  infanta  D.  Beatriz.  Desta  vez  era  o 
próprio  D.  João  l  o  noivo  da  princeza,  e  o 
casamento  celebrou-se,  de  facto,  em  Elvas. 

Nun'Alvares,  por  que  já  nada  tinha  que 
fazer,  retirou-se  para  o  Minho,  não  sem  que 
houvesse  voltado  a  mesa  do  banquete  com 
que  se  festejavam  as  bodas  e  na  qual,  propo- 
sital ou  casualmente,  faltava  o  logar  para  o 
antigo  escudeiro  da  rainha  D.  Leonor.  Fica- 
rana  attonitos  os  convivas,  perante  acção  tão 
ousada,  comettida  em  frente  do  próprio  rei 
de  Castella,  o  qual,  tendo  indagado  o  porquê 
d'aquele  proceder,  declarou  que  quem  tal  fa- 
zia <^pera  mays  seria  seu  coraçõ^. 

Voltou  para  sua  casa,  a  entregar-se  aos 
cuidados  da  vida  de  familia,  e  pelo  Minho  se 
conservou  até  que  a  Lisboa  foi  chamado,  por 
morte  de  El- Rei   D.  Fernando,  que  faleceu, 
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roido  de  desgostos  e  ciúmes,  pensando  na 
ingratidão  do  Andeiro,  que  tão  mal  lhe  pa- 
gara os  benefícios  recebidos,  e  tremendo  pe- 
las contas,  que  a  Deus  haveria  de  apresentar, 
do  modo  como  gerira  os  negócios  do  Paiz. 
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Dois  annos  de  lucta 


PLEITO  havia  de  derimir-se  em 
breve  tempo.  Nem  a  época  ia 
para  demoras,  em  assumpto 
de  tal  gravidade,  nem  a  impa- 
ciência popular  —  que  toda  era  pelo  Mestre  a 
arraia-meuda — permitia  delongas.  As  Cortes 
haviam  sido  convocadas  para  decidir  quem 
deveria  recolher  a  sucessão  de  D.  Fernando,  e 
dias  sobre  dias  tinham  passado  em  ^grandes 
desvayros  e  debates»,  sem  que  se  tomasse 
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uma  resolução.  Já  João  das  Regras,  o  legista 
que,  três  annos  havia,  voltara  d'Italia,  expuzera 
os  termos  da  questão.  Morrera  El- Rei.  Havia 
herdeiros?  Pelo  menos  três  se  apresenta- 
vam :  o  rei  de  Castella  e  os  infantes  filhos  de 
D.  Ignês  de  Castro.  (jQue  direitos  tinha  o 
primeiro?  Nenhuns.  Nem  por  si  —  que  não 
podia  herdar,  como  primo,  onde  apareciam 
irmãos;  nem  pela  rainha  sua  mulher 


*  Por  filha  de  Fernando  reputada, 

Se  a  corrompida  fama  Ih' o  concede*,  (^) 


mas  em  todo  o  caso  filha  adulterina,  procla- 
mava o  discipulo  de  Bartholo,  porque  Leonor 
Telles  era  a  legitima  esposa  de  João  Lourenço 
da  Cunha. 

^E  os  infantes,  teriam  eles  mais  direitos? 
Não,  não  tinham.  Não  eram  filhos  legitimos, 
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como  inculcavam.  D.  Pedro  nunca  se  casara 
com  D.  Ignês.  ^Pois  não  era  ela  madrinha  do 
infante  D.  Luiz,  filho  de  D.  Constança?  Este 
parentesco  espiritual  constituia  um  gravissimo 
impedimento.  Mas  dando  de  barato  que  fos-  > 
sem  legitimos,  os  seus  direitos  já  tinham  ca- 
ducado. Porquê?  Porque  tinham  vindo  em  ar- 
mas contra  o  reino  nos  exércitos  de  Castella, 
causando  ao  paiz,  cuja  coroa  agora  preten- 
diam obter,  damno  incalculável.  Era  preciso 
escolher  outro  rei,  concluia  João  das  Regras. 

Mas  quem?  O  Povo  gritava:  o  Mestre! 
E  Nun'Alvares,  impaciente,  febril,  dizia  tam- 
bém em  Cortes:  o  Mestre! 

Dias  rolavam,  estéreis,  sem  uma  resolu- 
ção, sem  que  uma  atitude  fosse  tomada. 
Havia  quem  se  obstinasse  em  querer  acla- 
mar D.  João,  filho  de  Ignês  de  Castro.  João 
das  Regras,  porem,  voltou  e,  desta  vez,  trouxe 
os  seus  documentos,  pergaminhos  amareleci- 
dos, que  desenrolava.  Perante  o  ouvido  cu- 
rioso dos  que  o  escutavam,  ele  acumulava 
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as  provas  da  sua  asserção  de  que  jamais 
D.  Pedro  tinha  casado  com  a  mísera  e  mes- 
quinha. Não  casara.  Ali  estavam  aquelas  car- 
tas, que  o  demonstravam.  A  ninguém  de 
boa-fé  era  licito  duvidar.  Que  escolhessem 
rei.  O  throno  estava  desocupado  e  o  tempo 
urgia. 

Desapareciam  as  hesitações,  pouco  a 
pouco,  lentamente.  O  Conde  de  Ourem 
queria  ver  aclamado  D.  João  e  empregava 
a  sua  melhor  eloquência,  por  vezes  um 
pouco  rude,  para  ver  realizado  o  que  al- 
mejava. 

Afinal  foram  ter  com  o  Mestre,  pedir- 
Ihe  que  aceitasse  a  coroa.  Ele  acedeu.  E 
foi  uma  explosão  d'alegria  por  todo  o  paiz, 
por  todo  o  povo,  que  amava  o  novo  rei 
com  o  amor  ingénuo  e  expontâneo  com 
que  se  ama  um  defensor. 
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Uma  vez  rei,  o  Mestre  de  Aviz  apres- 
sou-se  a  nomear  Nun' Alvares  seu  Condes- 
tavel,  Condestavel  de  Portugal. 

Porquê  ? 

i,Para  pagar-lhe  a  dedicação  com  que, 
em  cortes,  defendera  a  sua  candidatura  ao 
throno?  Por  gratidão  e  afeição  pessoais? 
^Que  tinha  feito  D.  Nuno,  nos  dois  annos 
decorridos  desde  a  morte  de  D.  Fernando, 
para  poder  ocupar  o  primeiro  logar  á  frente 
do  exercito,  logo  abaixo  do  monarcha?  Que 
feitos  o  tinham  distinguido? 

Que  feitos  ? !  Pode  dizer-se  que  se  não 
fez  coisa  alguma  em  Portugal,  no  sentido 
de  manter  a  independência  da  Pátria,  em 
que  D.  Nuno  Alvares  Pereira  não  tivesse 
desempenhado  um  papel  preponderante. 

Logo  que  o  Mestre  matou  o  Andeiro 
e  em   Lisboa  estalou  a  revolução  que  pro- 

[51] 


clamou  D.  João  Defensor  e  Regedor  do  Reino, 
o  irmão  do  Prior  do  Hospital  tendo  tentado 
debalde  trazer  este  para  o  campo  adverso  a 
Leonor  Telles,  veiu  para  a  capital,  onde  imme- 
diatamente  a  sua  palavra  se  fez  ouvir  no  con- 
selho do  governo.  Quinze  dias  depois  da  sua 
chegada,  com  ameaças,  sem  matar  um  homem, 
sem  derramar  sangue,  conseguiu  apoderar-se 
do  castelo  de  Lisboa.  Era  uma  primeira  victo- 
ria,  prenuncio  d'outras  mais  gloriosas,  mas 
mais  sangrentas. 

Em  vista  do  modo  como,  tão  novo,  mos- 
trava ter  rarissimas  aptidões,  começaram  logo 
as  invejas  acastelando-se,  numa  conspiração 
surda.  «Era  um  doido,  que  não  tinha  a  menor 
consideração  pela  astúcia  diplomática,  prefe- 
rindo sempre,  obstinadamente,  bater-se».  A 
maré  dos  ódios  ia  subindo.  Nun'Alvares  tinha 
a  consciência  tranquila  do  dever  cumprido. 
Isso  lhe  bastava.  Que  lhe  importavam  a  ele  as 
murmurações? 

No  conselho,  começaram  também  a  acen- 
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tuar-se  dois  partidos:  os  que  queriam  lutar, 
solucionar  a  questão  no  campo  da  batalha, 
acabar  de  vez  com  a  arrogância  de  Castela; 
e  os  prudentes,  os  homens  que  preconizavam 
outros  meios  para  obter  victoria,  meios  que 
não  os  molestassem  nem  fossem  violentos. 
D.  Nuno,  é  bem  de  ver,  acaudilhava  os  pri- 
meiros, sendo,  como  era,  o  verdadeiro  tipo  do 
homem  de  acção.  Deviam  luctar,  pôr  de  banda 
commodismos  cobardes.  Não  estava  o  rei  de 
Castella  em  Portugal?  Que  o  expulsassem. 
Como?  Derrotando-o,  mais  ao  seu  exercito. 
«Mas  era  uma  loucura,  uma  verdadeira  lou- 
cura. Sem  homens,  sem  armas,  sem  disciplina, 
quasi  sem  chefes,  que  poderiam  fazer?  Nada. 
Matar  a  causa  logo  á  nascença,  sacrificar-se 
inutilmente,  comprometer  tudo».  Assim  obje- 
ctavam os  homens  assisados. 

Para  evitar  a  desunião,  que  tão  grave- 
mente podia  comprometer  a  causa  que  defen- 
dia, o  Mestre  de  Aviz  nomeou  o  seu  amigo 
Fronteiro  do  Alemtejo. 
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Commovido,  vendo  satisfeita  a  sua  von- 
tade, à  frente  dum  exercito  que  forçosamente 
haveria  d'entrar  em  lucta,  Nun'Alvares  reju- 
bilava. 

Os  seus  inimigos  não  escondiam  tam- 
bém a  alegria.  A  ida  para  o  Alemtejo,  naquela 
ocasião,  era  a  morte,  ou,  pelo  menos,  a  der- 
rota do  que  ousasse  afrontar  o  poderoso  ini- 
vnigo.  iQue  melhor  meio  haveria  para  os  des- 
embaraçar de  D.  Nuno? 

Ele  partiu  sem  detença,  cheio  de  alegria 
e  cheio  de  esperança.  Não  perdeu  o  tempo 
em  demoras  inúteis,  nem  o  próprio  inimigo, 
que  corria  a  concentrar-se  no  Crato,  lhe  per- 
mitiria desatenção  ou  menos  actividade.  Foi 
a  Montemor  e  d'ahi  a  Évora,  onde  procurou 
obter  soldados.  Poucos  conseguiu.  Dirigiu-se 
immediatamente  para  Extremoz,  onde,  tendo 
passado  revista  aos  mil  homens  que  levava, 
lhes  fez  um  discurso,  a  anima-los.  Haviam 
de  vencer,  tivessem  fé.  E  não  perdessem  de 
vista  a  sua  bandeira — uma  bandeira  singu- 
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lar,  onde  se  via  Christo  crucificado,  a  Vir- 
gem, Sanflago  e  S.  Jorge.  A  victoria  era 
certa.  Confiassem  na  protecção  divina. 

Entretanto  os  castelhanos  e  os  portu- 
gueses parciais  de  D.  Beatriz  reuniam-se  no 
Crato.  Lá  estava  Pedr' Alvares  com  os  irmãos. 
Antes  de  ferir-se  qualquer  batalha,  antes  de 
alcançar  a  victoria,  como  ele  julgava,  o  Prior 
mandou  recado  a  Nun'Alvares,  para  que  aban- 
donasse a  inglória  causa  por  que  se  batia. 

—  Era  vontade  de  sofrer  uma  derrota, 
sem  necessidade.  Se  tinha  ambições,  que  as 
satisfizesse  dentro  do  campo  adverso.  Certo 
o  rei  de  Castella,  que  era  poderoso  e  magnâ- 
nimo, lhe  poderia  dar  mais  honras  e  mais  do- 
mínios do  que  o  Mestre  de  Aviz,  um  rebelde, 
que  breve  seria  vencido.  Arrepiasse  caminho 
emquanto  era  tempo.  Amanhã  talvez  já  fosse 
tarde. 

Mas  D.  Nuno  respondeu-lhe  que  não 
abandonaria  a  causa  a  que  se  votara.  O  seu 
maior  desejo  era  dar  batalha  aos  inimigos  do 
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seu  paiz,  desbaratá-los,  vencê-los.  Ele  prepa- 
rava-se  para  a  batalha.  Que  outro  tanto  fizesse 
seu  irmão. 

E  fez.  Porque,  pouco  tempo  depois,  a 
meia  légua  da  Fronteira,  os  dois  exércitos  en- 
contraram-se.  O  de  Castella  era  cinco  vezes 
mais  forte  do  que  o  de  Portugal.  Mas  Nun*Al- 
vares  não  empalideceu  nem  receiou  a  derrota 
«que  já  muytas  vezes  acõieceo  os  poucos  ven- 
cerem os  muytos  porque  o  vencimeto  em  Deos 
he  todo  e  nõ  nos  homesy>. 

Falou  aos  soldados,  disse-lhes  que  se 
lembrassem  bem  de  se  encomendar  á  protec- 
ção de  Deus  e  da  Virgem,  e  não  haveriam  de 
ficar  vencidos.  Ajoelharam  todos,  e  foi  pelo 
campo  um  sussurro  de  orações,  sentidas  e  sin- 
ceras, como  de  quem  pretende  afastar  a  morte 
próxima.  A  piedade  movia  os  lábios  dos  rudes 
soldados,  transformava-os,  levantando-lhes  a 
coragem  e  dando-lhes  serenidade  de  animo. 

Nu  n' Al  vares,  que  sempre  e  atravez  de 
tudo  mantivera  a  robusta  fé  da  sua  infância, 

[56] 


resplandecia  agora  no  campo  da  batalha,  na 
sua  dupla  personalidade  de  heroe  e  de  santo, 
expondo  o  corpo  ao  ferro  dos  inimigos  e  en- 
chendo a  alma  de  Deus,  em  cuja  protecção 
cegamente  confiava. 

Isto  não  quer  dizer,  como  se  poderia 
erradamente  pensar,  que  ele  abandonasse  a 
táctica  militar  ou  menosprezasse  a  sciencia  da 
guerra.  Para  que  a  ajuda  de  Deus  venha  sobre 
*  nós,  é  preciso  o  merecimento  próprio.  Nun' Al- 
vares tinha  fé  em  Deus,  mas  procurava,  pela 
sua  parte  e  quanto  em  suas  forças  cabia,  fazer 
jtís  á  protecção  divina.  Adoptou  até  um  novo 
methodo,  ainda  não  experimentado  em  Por- 
tugal, de  formar  o  exercito  em  batalha,  a  dis- 
posição em  muro  ou  quadrado.  A  cavalaria 
passava  a  ter  um  papel  secundário  e  eram  os 
besteiros  quem,  abrigados  atraz  duma  barreira 
de  lanças,  desempenhava  primacial  acção.  Foi 
deste  modo  que  Nun' Alvares  esperou,  a  pé 
firme,  o  inimigo,  que,  ao  grito  de  «Castella! 
Sanflago!»  veiu  atacar  os  nossos.  A  cavalaria 
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castelhana,  num  alarido  de  moiros,  caiu  impe- 
tuosamente sobre  os  que  seguiam  a  causa  do 
Mestre.  Foram  recebidos  na  ponta  das  lanças, 
e  os  cavalos,  feridos  mortalmente,  caíam  re- 
dondos em  terra,  arrastando  os  donos,  ou» 
loucos  de  dor,  retraíam-se,  fugindo  pelo  campo 
fora.  Logo  morreram  alguns  dos  principais 
fidalgos,  que  vinham  por  D.  Beatriz,  e  os  res- 
tantes, vendo  a  derrota  e  tremendo  pelas  vidas, 
fugiram  a  todo  o  galope  dos  cavalos.  Nun' Al- 
vares, com  meia  dúzia  dos  seus,  ainda  tentou 
persegui-los,  mas,  como  sobreviesse  a  noite, 
houve  de  deixá-los  recolher  ao  Crato. 

Vendo  que  não  podia  tomar  Monforte, 
seguiu  avante  e,  no  dia  de  Endoenças,  foi,  de 
pé  e  descalço,  em  romaria  á  ermida  de  Santa 
Maria  de  Assumar,  afim  de  lhe  dar  acção  de 
graças  pela  insigne  e  extraordinária  victoria, 
que  obtivera,  apesar  da  enorme  desproporção 
entre  as  forças  que  commandava  e  aquelas 
que  fora  Deus  servido  os  seus  tivessem  desba- 
ratado. Esperava-o,  porém,  dolorosa  surpreza. 
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Os  castelhanos,  na  sua  passagem,  tinham  arre- 
cadado os  animais  dentro  da  própria  egreja, 
que,  por  tal  causa,  se  encontrava  tão  suja 
como  uma  cavalariça.  Tratou  logo  o  Fron- 
teiro do  Alemtejo  de  a  mandar  limpar,  dando 
ele  mesmo  notável  exemplo  de  humildade  e 
devoção,  porquanto  foi  o  primeiro  que  ajudou 
a  repor  o  templo  da  Senhora  no  seu  anterior 
aceio. 

Grande  no  campo  da  batalha,  D.  Nuno 
não  temia  comprometer  o  seu  prestigio,  mos- 
trando-se  pequeno  perante  Deus.  E  os  solda- 
dos, a  quem  ele  conduzira  á  victoria,  acompa- 
nhavam-no  agora  na  limpeza  do  templo,  mais 
e  mais  admirando  o  seu  capitão,  em  quem  tão 
brilhantemente  se  uniam  a  heroicidade  e  a  fé. 
Havia  de  ser  sempre  assim  atra  vez  da  vida, 
implorando  a  protecção  divina,  para  entrar 
em  combate,  e  correndo,  mal  tinham  fugido 
de  sua  frente  os  inimigos  derrotados,  a  render 
ao  Altissimo  as  mais  fervorosas  e  sentidas 
acções  de  graças  pelo  beneficio  recebido. 
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Fronteiro  do  Alemtejo,  ajudava  os  seus 
homens  a  restituir  á  decência  a  igreja  que  os 
castelhanos  haviam  transformado  em  estreba- 
ria. Condestavel  de  Portugal,  o  mais  pode- 
roso fidalgo  do  Reino,  ha  de  trocar  a  pompa 
mundana  pela  triste  estamenha  do  frade.  Deus 
e  Pátria,  a  sua  Fé  e  o  seu  Rei,  eis  aquilo  para 
que  vivia.  Emquanto  a  terra  do  seu  berço 
precisou  de  quem  a  defendesse,  foi  soldado; 
quando  não  havia  inimigos  a  quem  vencer, 
tornou-se  para  Deus  e  ofereceu  ao  mundo 
um  grande  exemplo. 

Cumprido  que  foi  o  seu  dever  para  com 
a  Virgem,  Nun'Alvares  tratou  de  proseguir 
na  campanha,  que  havia  iniciado.  Dirigiu-se 
sobre  Arronches,  que  tomou,  e  enviou  ho- 
mens da  sua  confiança  a  Alegrete,  para  se 
apoderarem  da  vila,  que  até  ali  estava  por 
El- Rei  de  Castella.  Conseguiram  realizar  o 
seu  intento,  pelo  que,  tendo  deixado,  nas 
duas  praças,  guarnições  de  sua  confiança, 
Nun' Alvares  regressou  a  Évora. 
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Uma  vez  nesta  cidade  e  sabedor  de 
como  no  Porto  se  aparelhava  uma  frota,  para 
cair  sobre  a  Castelhana  que  bloqueava  Lis- 
boa, e  de  que  a  armada  do  Mestre  viria  mal 
apercebida  de  homens  d'armas,  resolveu  par- 
tir com  os  seus  para  a  capital  do  norte,  afim 
d'embarcar  também.  Mandou  logo  recado  aos 
commandantes  da  frota,  mas  eles  trataram  de 
partir  immediatamente  para  que  D.  Nuno  não 
pudesse  roubar-lhes  a  gloria  dos  feitos  que 
porventura  praticassem.  Em  vista  de  tal  pro- 
ceder, o  Fronteiro  do  Alemtejo,  que  havia  che- 
gado a  Coimbra,  voltou  para  a  sua  frontaria, 
não  sem  que  tivesse,  pelo  caminho,  destro- 
çado alguns  homens  de  Castela  e  feito  bas- 
tantes prisioneiros. 

Ao  chegar  a  Évora,  soube  que  o  alcaide 
de  Monsaraz  ordenara,  ao  escudeiro  que  ali 
o  representava,  que  tomasse  o  partido  de 
D.  Beatriz,  determinação  esta  que  foi  pon- 
tualmente cumprida.  Não  convinha,  porém,  a 
Nun' Alvares,  que  o  Castelo  estivesse  contra 
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o  Mestre  e  dahi  a  resolução,  felizmente  exe- 
cutada, de  o  tomar  por  surpreza. 

Em  seguida,  sabendo  que  em  Badajoz 
estava  João  Rodrigues  de  Castanheda  e  que 
este  o  mandava  desafiar,  apressou-se  a  cair 
sobre  as  tropas  inimigas,  causando  grandes 
estragos  nas  forças  do  adversário,  que  se  viu 
obrigado  a  encerrar-se  na  cidade,  para  evitar 
uma  completa  derrota. 

Tornou  D.  Nuno  á  capital  do  Alemtejo 
e,  mal  tivera  tempo  de  repousar,  quando  teve 
conhecimento  de  que  Pedro  Rodrigues  Sar- 
mento e  o  Prior  do  Hospital  vinham  sobre  o 
Crato,  a  concentrar  as  suas  forças  para  depois 
cair  sobre  os  partidários  do  Mestre  de  Aviz. 
Logo  preparou  o  Fronteiro  os  seus  homens  e 
tratou  de  embargar  o  passo  ao  inimigo,  a  fim 
de  impedir  a  junção  das  tropas  que  chegavam 
de  Lisboa  com  as  que  já  se  encontravam  na 
provincia  do  Alemtejo.  Não  conseguiu,  po- 
rem, o  seu  intento,  porque  se  atrazou  d'um 
dia,  mas  de  nada  serviu  esta  vantagem  ao 
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adversário,  que,  apesar  da  manifesta  superio- 
ridade numérica,  não  se  resolveu  a  entrar  em 
batalha,  e  retirou  vergonhosamente,  regres- 
sando Pedro  Sarmento  e  os  seus  homens  á 
capital,  que  o  rei  de  Castella  obstinadamente 
cercava. 

Sem  descançar,  Nun'Alvares  partiu  com 
os  seus  para  Palmela,  conforme  a  vontade  do 
Mestre. 

O  seu  desejo  continuava  a  ser  o  mesmo 
que  lhe  valia,  no  principio  da  sua  carreira 
militar,  um  anno  antes,  a  anthipatia  dos  homens 
prudentes:  bater-se!  Mandou  recado  a  Pedro 
Sarmento,  e,  como  este  se  não  resolvesse  a 
pôr-se  em  campo,  determinou  tomar  Almada. 
Organizou  uma  correria  e  caiu  sobre  a  vila, 
dentro  de  cujas  ruas  sustentou,  ele  só  com 
três  escudeiros,  um  renhido  combate  com  os 
inimigos,  que  terminaram  por  refugiar-se  no 
castello. 

Já  então  Nu n'Al vares  era  Conde  de  Ou- 
rem, em.  premio  dos  extraordinários  serviços 
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prestados  á  causa  do  Mestre  de  Aviz,  que 
pouco  tempo  depois— tendo  o  Rei  de  Cas- 
tella,  flagelado  pela  peste,  levantado  o  cerco  a 
Lisboa  e  reentrado  nos  seus  dominios — o  re- 
cebia de  braços  abertos,  como  a  um  salvador. 
E  o  Povo  da  cidade,  que  sofrera  mil  prova- 
ções durante  os  últimos  mezes,  e  via,  como 
um  pharol  d'esperança,  as  luzes  que  D.  Nuno 
usava  d'acender  em  Palmela,  corria  a  rece- 
bê-lo, olhando-o  com  respeito  e  cobrindo-o 
de  bênçãos.  Todos  o  consideravam  o  mais 
seguro  penhor  de  triumpho  da  causa  por  que 
tanto  haviam  sofrido,  a  ponto  de  passar  fome 
e  quasi  se  ver  obrigados  a  entredevorar-se. 
Mais  uma  vez  se  verificava  o  provérbio  la- 
tino vox  populi,  vox  Dei,  porque  de  facto  o 
instinto  popular  acertava,  elevando  Nun' Alva- 
res á  cathegoria  d'um  homem  superior,  desti- 
nado, pela  Providencia,  a  ser  o  principal  fau- 
tor da  independência  pátria  e  o  mais  forte 
sustentáculo  da  dinastia  de  Aviz,  que  ia 
nascer. 
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Eis  o  que  fizera  Nun'Alvares  em  dezas- 
seis meses  de  luctas,  desde  a  morte  do  An- 
deiro  até  que  as  Cortes,  reunidas  em  Coim- 
bra, colocaram  na  cabeça  do  Mestre  a  coroa 
de  Portugal.  Tomara  o  castelo  de  Lisboa, 
domara  o  Alemtejo  que  seguia  em  parte  a 
voz  do  rei  de  Castella,  derrotara,  em  Atolei- 
ros, o  inimigo  cinco  vezes  mais  forte,  firmara 
de  tal  modo  a  fama  de  seu  nome  que  os  mais 
arrojados  capitães  se  temiam  d'ele.  Multipli- 
cara as  suas  forças,  correndo  a  toda  a  parte 
onde  o  seu  prestigio  fosse  necessário.  Varias 
vezes  sairá  da  sua  frontaria  d' Alemtejo  e  fora, 
com  os  seus  homens,  até  á  Extremadura  e 
á  Beira.  Ele  sustentara,  para  D.  João,  uma 
grande  parte  do  Reino.  Eis  o  que  se  lhe  devia. 

As  invejas  continuavam  ainda,  mais  for- 
tes agora,  que  mais  alta  era  a  sua  gloria. 
Mas  ninguém  ousava  contestar-lhe  autoridade 
para  decidir  em   questões  de  guerra,  visto 
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como  varias  vezes  provara  a  sua  competên- 
cia, frente  ao  inimigo,  no  campo  da  batalha. 

Ele  seguia,  desprezando  os  que  queriam 
denegrir-lhe  a  fama,  o  seu  mal-dizer,  o  seu 
rancor.  Não  lhe  faziam  sombra,  nem  no  seu 
coração,  que  era  excelente,  cabiam  ódios  ou 
malquerenças.  Fingia  ignorá-los  para  não  ter 
de  os  castigar,  e  oferecia  o  que  pudesse  sofrer 
em  desconto  dos  próprios  pecados,  que  julga- 
va muitos  e  graves.  Como  verme,  que  se  con- 
siderava, não  merecia  que  o  desafrontassem. 
Deus,  na  sua  infinita  bondade,  havia  de  velar. 

A  sua  fé  manifestava-se  a  cada  passo,  nos 
minimos  actos  da  sua  vida.  Era  ela  que  o  tor- 
nava forte,  capaz  d'arrostar  os  perigos  e  de  ven- 
cer os  adversários.  Não  dobrava  em  frente  das 
dificuldades,  nem  as  torneava,  nem  as  evitava, 
mas  jamais  se  esquecia  de  implorar  do  Ceu 
a  benção  da  victoria.  Tal  era  como  christão. 

Como  soldado,  a  sua  obra  foi  tudo 
quanto  se  fez  para  repelir  o  dominio  do  rei 
estrangeiro,  á  parte  a  defeza  de  Lisboa  mera- 
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mente  passiva,  e  a  malograda  empreza  de 
bater  com  uma  frota  a  esquadra  de  Castella. 

Não  merecia  ele  o  cargo  de  Condestavel? 

Merecia.  Tanto  mais  que  a  nomeação 
veiu  apenas  confirmar  o  que  todos  acredita- 
vam e  diziam :  que  Nun'Alvares  era  o  primeiro 
homem  de  guerra  da  Península,  naquele  final 
do  século  de  Trezentos.  E  quando  os  reis  se 
limitam  a  sancionar  o  que,  de  ha  muito,  existe 
na  consciência  dos  povos,  exercem  a  sua  ver- 
dadeira missão  de  pais  e  governantes.  Por 
isso  todo  o  Paiz  rejubilou,  quando  soube 
o  Conde  de  Ourem  elevado  á  categoria  de 
Condestavel  de  Portugal,  e,  por  toda  a  parte, 
se  radicou  a  esperança  firme  na  final  victoria. 
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nijubarrota 


EPOIS  que  D.  João  foi  acla- 
mado, sendo  já  D.  Nuno 
Condestave!  de  Portugal, 
ordenou-lhe  El-Rei  que  tra- 
tasse d'organizar,  no  Porto,  uma  esquadra 
com  que  viesse  bater  a  castelhana  que  outra 
vez  bloqueava  o  Tejo.  Impossível  lhe  foi,  po- 
rém, pôr  por  obra  o  desejo  do  monarcha, 
porque  não  conseguiu  os  navios  de  que  ne- 
cessitava. 
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Em  vista  d'isto,  abandonada  portanto  a 
ideia  de  seguir  para  o  Sul  por  mar,  resolveu 
ir  em  peregrinação  a  Sanflago  de  Compos- 
tela, na  Galiza. 

Levou  consigo  alguns  cavaleiros  e  outros 
homens  que,  por  não  terem  cavalos,  tiveram 
de  seguir  a  pé.  Iam  repetir-se  no  Norte  os 
sucessos  do  Alemtejo.  A  provincia,  cujas 
principais  terras  eram  adversas  ao  Mestre,  ia 
ser  conquistada  pela  gente  do  Condestavel. 
Eram,  contudo,  poucos,  e  esses  mesmos 
sem  os  animais  indispensáveis  para  levar 
a  cabo  o  feito.  Pelo  caminho,  porém,  logo 
adiante  de  Leça  do  Bailio,  onde  pousou, 
lhe  veiu  um  reforço  de  quarenta  homens  de 
cavalo  e  bastantes  peões,  completamente  ar- 
mados. 

Seguindo  para  o  norte,  ia  cercando  e 
tomando  os  castellos  e  terras,  que  haviam 
levantado  a  voz  por  D.  Beatriz.  Primeiro 
Neiva,  «que  he  um  dos  fortes  castellos  do 
mundo»;  depois  Viana;  depois  Darque. 
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De  Vila  Nova  da  Cerveira,  de  Caminha 
de  Monção,  onde  chegara  a  fama  do  seu 
nome  e  todos  temiam  d'afrontar  a  ira  do 
Condestavel,  propuzeram-lhe  logo  entregar 
as  praças,  o  que  fariam  de  bom  grado,  por- 
que eram  bons  portugueses  e  como  tais  dese- 
javam ser  considerados.  D.  Nuno  aceitou  o 
que  lhe  propunham  e  não  caiu  sobre  estas 
terras,  que  foram  assim  poupadas  ao  saque. 
Chegando  ao  Minho,  que  então  corria  en- 
grossado, e  verificada  a  impossibilidade  de  o 
passar  a  vau,  resolvera  o  Conde  de  Ourem 
construir  barcos  para  o  atravessar,  quando  lhe 
chegou  recado  de  El- Rei  para  tomar  Braga. 
Sem  descançar,  abandonou  a  ideia  da  peregri- 
nação, dificil,  quasi  impraticável,  e  arrepiou 
caminho,  para  dar  cumprimento  á  regia  deter- 
minação. Após  dois  dias  de  cerco,  o  castello 
rendeu-se  e  o  Condestavel  dirigiu-se  logo  a 
Guimarães,  onde  se  encontrava  D.  João  l.  D'ali 
regressou  a  Braga  e,  dias  passados,  partiram 
ambos  sobre  Ponte  do  Lima,  que  tomaram. 
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Em  menos  de  dois  meses,  devido  à  ener- 
gia, talento  e  incansável  actividade  de  Nun'Al- 
vares,  o  Minho  todo,  compreendendo  Guima- 
rães, que  por  fim  se  rendeu,  reconhecia  o 
Mestre  de  Aviz  como  rei  de  Portugal. 

O  Norte,  como  o  Sul,  trazia-o  o  Con- 
destavel  para  a  causa  da  Pátria.  A  sua  es- 
pada, que  no  Alemtejo  ganhara  vilas  e  castel- 
los,  não  perdera  no  Minho,  a  força,  e  o  êxito 
das  suas  correrias  foi,  por  toda  a  parte,  o 
mesmo. 

Por  isso,  quando  a  noticia  duma  nova 
invasão  castelhana  o  obrigou  a  dirigir-se  para 
a  sua  antiga  frontaria  —  por  onde  agora  se 
supunha  que  fosse  a  entrada  —  o  Conde  de 
Ourem  podia  afirmar  que  não  perdera  o 
curto  espaço  de  tempo,  durante  o  qual  o  ini- 
migo se  refizera  das  perdas  que  sofrera  na 
primeira  phase  da  guerra. 

Quando  chegaram  a  Santarém,  soube- 
ram que  D.  João  de  Castella  não  vinha  pelo 
Alemtejo  mas  se  preparava  para  atravessar  as 
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Beiras.  O  Condestavel  foi  á  sua  provinda,  no 
intuito  de  trazer  consigo  um  reforço  de  tro- 
pas. Em  Montemor  soube  que  o  grosso  dos 
soldados,  que  deixara  na  frontaria,  ao  tempo 
da  sua  partida  para  as  Cortes,  tinha  sido  re- 
centemente desbaratado  e  desarmado  numa 
escaramuça  com  os  inimigos.  Como  é  de  cal- 
cular, doeu-lhe  o  facto,  mas  ordenou  imme- 
diatamente  aos  seus  homens  que  se  ajuntas- 
sem em  Évora,  onde  efectivamente  compare- 
ceu a  maioria,  sem  armas,  porque  as  tinha 
perdido  no  recontro  com  os  parciaes  de 
D.  Beatriz. 

A  esse  tempo  já  o  rei  de  Castella  tinha 
chegado  próximo  a  Coimbra,  pelo  que  os 
portugueses  se  concentraram  em  Abrantes. 
Reunido  o  conselho,  reapareceram  os  dois 
partidos:  Nun' Alvares  queria  a  batalha;  os 
outros  manifestavam  opinião  contraria. 

O  Conde  de  Ourem  não  era  homem 
para  perder  tempo  em  discussões  estéreis, 
principalmente  quando  a  terra  do  seu  berço 
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reclamava  um  esforço  rápido  e  enérgico. 
O  Conselho  não  queria  decidir,  El- Rei  mos- 
trava-se  hesitante:  ele,  Condestavel,  não  po- 
dia esperar,  seguiria  sósinho  com  a  sua  gente, 
a  defrontar-se  com  o  poderoso  inimigo.  Saiu 
d' Abrantes  para  Thomar,  sem  mesmo  partici- 
par ao  Mestre  a  sua  resolução. 

A  intriga  logo  se  apoderou  do  facto 
para  imputar  ao  mais  fiel  vassalo  da  dinastia 
nova  uma  quebra  de  lealdade  e  até  mesmo 
uma  falta  ao  mais  elementar  respeito.  Devia 
de  ser  castigado,  exonerado  dos  seus  cargos, 
retirado  a  um  plano  obscuro.  Cumpria  dar 
um  exemplo  frizante,  que  evitasse  novas  re- 
beliões. 

Mas  El-Rei  limitou-se  a  mandar  recado 
a  Nun'Alvares  para  que  voltasse,  e,  depois, 
seguindo  a  opinião  do  Doutor  Gil  d'Ocem, 
resolveu  juntar-se-lhe,  para  que,  unidos,  mais 
facilmente  desbaratassem  a  poderosa  força 
inimiga. 
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Era  agosto.  O  sol  escaldava  como  ferro 
candente.  Os  dois  reis,  o  de  Castella  e  o  de 
Portugal,  caminhavam  atravez  do  Paiz,  a  en- 
contrar-se  para  a  batalha.  Havia  impaciência 
nos  portugueses,  cuja  fé  Nun'Al vares  manti- 
nha viva.  Havia  confiança,  pode  dizer-se  cer- 
teza da  victoria,  nas  hostes  estrangeiras.  Para 
os  parciais  de  D.  Beatriz  —  que  vinham  em 
numero  de  trinta  e  dois  mil,  com  a  flor  da 
nobreza  castelhana,  alguns  dos  mais  podero- 
sos senhores  de  Portugal,  capitães  experi- 
mentados e  numerosos  auxiliares  franceses 
do  Béarn  e  da  Gasconha  —  não  poderia  dei- 
xar de  parecer  facilmente  desbaratavel  o 
grupo  de  tropas  bisonhas  que  o  Mestre  de 
Aviz  lhes  opunha.  A  calcular  pelo  numero,  a 
sua  força  era  três  vezes  superior  à  nossa.  To- 
das as  probabilidades,  pois,  se  inclinavam  á 
victoria  do  genro  do  falecido  e  infeliz  D.  Fer- 
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nando.  Não  contavam,  porém,  com  uma  força, 
um  homem,  que  era  Nun' Alvares. 

Ele  só,  com  o  seu  génio  militar,  a  sua  fé 
viva,  transformaria  aqueles  soldados  inexpe- 
rientes desconhecedores  da  guerra  e  dos  seus 
segredos,  em  outros  tantos  heroes  que  prefe- 
riam morrer  a  render-se  ao  inimigo,  certos  de 
que  o  seu  dever  era  defender,  até  o  ultimo 
alento,  a  Terra  da  Pátria  e  cobri-la  com  os 
próprios  corpos,  para  que  a  não  ferissem  os 
pés  dos  estrangeiros.  Os  poucos  centos  de 
homens  portugueses  tinham  no  Condestavel 
mais  do  que  um  general,  que  habilmente  pla- 
neava a  derrota  dos  contrários:  porque  ele 
era  verdadeiramente  o  que  electrisava  os  seus, 
garantindo-lhes  a  protecção  divina  e  fazen- 
do-os  entrar  em  combate  inteiramente  confia- 
dos no  chefe,  que  sabiam  homem  superior, 
incapaz  dum  erro  e,  sobretudo,  insusceptivel 
de  desalento  ou  desesperança. 

Foi  na  véspera  da  Assumpção  de  Nossa 
Senhora,  em  Agosto,  a  quatorze,  que  o  recon- 
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tro  se  deu.  Aos  olhos  de  portugueses  e  caste- 
lhanos a  primeira  derrota  havia  certamente 
de  decidir  da  derrota  final.  Por  isso  singular 
importância  se  ligava  àquele  primeiro  embate 
dos  dois  exércitos  inimigos.  O  Conde  de  Ou- 
rem tinha  escolhido  a  sua  posição,  quanto 
possivel  inatacável,  fortificando-se  numa  co- 
lina, remediando  assim  o  inconveniente  que 
resultava  da  inferioridade  numérica  dos  de- 
fensores da  liberdade  pátria. 

Fazia  um  calor  insuportável. 

Nun'Alvares  tinha-se  colocado  de  forma 
que  o  sol  e  a  poeira  batiam  de  chapa  no 
rosto  dos  castelhanos,  adoptando  a  velha 
táctica  de  Cannas.  Tornava-se  indispensável 
aproveitar  todas  as  vantagens. 

A  impaciência  era  geral  no  nosso  campo. 
Estavam  em  armas  desde  ante-manhã  e  não 
apareciam  os  castelhanos.  O  Condestavel  re- 
zava, pedia  a  Deus  a  victoria,  prometendo 
edificar  um  templo  á  Virgem  e  outro  a 
S.  Jorge.  Estava  em  jejum.  Não  queria  comer, 
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porque  era  a  véspera  de  Nossa  Senhora.  Mas 
não  o  atacara  a  debilidade,  nem  lhe  diminuíra 
a  força.  Corria  a  toda  a  parte,  multiplicando- 
se,  animando,  dando  ordens.  Ele  commandava 
a  vanguarda.  D.  João  dirigia  a  rectaguarda. 
Havia  ainda  duas  alas,  a  direita  e  a  esquerda. 

O  combate  havia  de  ferir-se  a  pé  e  a 
táctica  a  adoptar  devia  de  ser  a  dos  Atolei- 
ros, que  tão  bom  efeito  sortira  no  começo 
das  lutas.  O  gado  e  as  bagagens  ficavam 
atraz  do  exercito,  num  vale  estreito,  d'onde 
não  era  possivel  a  saida  e  onde  era  dificil 
o  ataque. 

Por  alturas  do  meio-dia  — a  temperatura 
era  agora  elevadíssima  — surdiram  os  inimi- 
gos. Vinham  alegres,  confiados,  como  quem 
vai  para  um  torneio  e  não  para  uma  batalha, 
cujo  êxito  devia  importar  a  perda  ou  a  con- 
quista dum  paiz  rico  e  desejado.  É  que  era 
tal  a  desproporção  entre  os  dois  exércitos, 
tão  esmagadora  a  superioridade  das  suas  for- 
ças, que  os  partidários  de  D.  Beatriz  tinham 
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d'ante-mão  a  certeza  da  victoria.  Nem  se 
deram  ao  trabalho  de  formar  em  batalha. 
Para  quê? 

Quando  viram,  porém,  a  posição  que  o 
Conde  de  Ourem  escolhera,  houve  logo  con- 
selho para  deliberar  o  plano  a  seguir.  O  rei 
de  Castella  estava  doente,  curtindo  febres.  Os 
grandes  dividiam-se  em  duas  opiniões:  que  se 
atacasse  immediatamente,  diziam  uns;  que  se 
esperasse  até  os  soldados  estarem  refeitos  do 
caminho,  alvitravam  outros.  «Era  uma  vergo- 
nha, tanta  gente  e  de  tão  bom  sangue  recuar 
perante  meia-duzia  de  soldados,  improvisados 
por  um  escudeiro  de  vinte  e  cinco  annos!:^ 
Mas  em  todo  o  caso  escudeiro  que  dera  que 
fazer  ao  falecido  Pedro  Sarmento .  . .  Venceu, 
por  fim,  um  terceiro  alvitre.  A  posição  dos 
homens  do  Mestre  de  Aviz  era  quasi  inexpu- 
gnável. Torneassem-na  e  obrigassem  Nun'Al- 
vares  a  perder  todas  as  vantagens,  que  pa- 
cientemente medira  ao  formar  o  seu  exercito. 
Assim  fizeram,  e  os  portugueses,  viram  com 
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lagrimas  de  raiva  nos  olhos,  os  castelhanos 
seguir,  como  tinham  chegado,  alegres,  bem 
dispostos,  fugindo  á  batalha  decisiva. 

Por  um  momento,  julgaram  os  portu- 
gueses que  iam  perder  aquele  dia.  Estavam 
todos  em  jejum,  como  o  Condestavel,  e  a  fra- 
queza e  o  calor  desalentavam.  Mas  Nun' Al- 
vares socegou-os.  Era  preciso  inverter  as  alas, 
depressa!  Os  de  Castella  iam  atacá-los  pela 
rectaguarda  e  cumpria  recebê-los  de  rosto. 
Deus  não  havia  de  permitir  que  se  fechasse  o 
dia  sem  a  victória,  e  a  retirada  dos  castelha- 
nos já  fora  a  primeira  parte  d'ela. 

Voltou  a  boa  disposição  com  estas  pala- 
vras. Cada  qual  jurava,  a  si  próprio  e  aos 
companheiros,  fazer  bravo  estrago  nos  ini- 
migos. 

O  calor  diminuirá.  Era  quasi  sol-pôr, 
quando  os  de  Castella  apareceram  do  lado 
oposto.  Vieram  logo  três  parlamentários,  entre 
os  quais  Diogo  Alvares,  irmão  do  Condesta- 
vel, que  desejava  falar  a  este,  para  lhe  repetir  * 
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o  que  sempre  até  ali  lhe  haviam  dito,  antes 
de  qualquer  batalha:  que  abandonasse  a  causa 
perdida,  que  viesse  para  os  traidores.  Diogo 
acrescentava  que  o  marido  de  D.  Beatriz  lhe 
concederia  honras  e  os  cargos  que  ambicio- 
nasse. Recado  idêntico  lhe  enviara  Pedr' Alva- 
res, na  véspera  d' Atoleiros.  Não  o  atendera  e 
tinha  alcançado  victória.  A  fé  não  o  desampa- 
rara, nem  ao  seu  caracter  parecia  digno  aban- 
donar a  empreza  começada,  desertar  do  campo 
da  batalha.  Era  desconhecê-lo,  e  os  seus  não 
tinham  o  direito  d'esquecer  a  sua  honestidade. 
Respondeu  secamente  que  não,  que  continua- 
ria onde  estava,  até  vencer,  até  morrer. 

Os  parlamentários  tornaram  com  a  res- 
posta. Outra  vez  se  reuniu  o  conselho.  O  rei, 
ardendo  em  febre,  ouvia  os  alvitres  dos  se- 
nhores castelhanos  e  dos  portugueses  traido- 
res. Subsistiam  os  dois  partidos.  Havia  quem 
quizesse  o  combate  e  quem  pretendesse  ren- 
der os  portugueses  pela  fome.  Não  havia 
meio  de  acordarem  num  plano,  d'assentarem 
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numa  resolução.  A  prudência  aconselhava  a 
demora:  a  impaciência,  a  fanfarronice,  que- 
riam a  batalha  para  já,  A  tarde  ia  descendo,  é, 
vistos  assim,  à  luz  ensanguentada  do  poente, 
na  indecisão  da  meia  luz  vesperal,  menos 
avultavam  esses  quatro  punhados  de  solda- 
dos, fracos,  mal  armados,  facilmente  desbara- 
táveis. Era  de  tentar  a  aventura  de  liquidar, 
antes  da  noite,  a  questão  dinástica  que,  ha 
dois  annos,  trazia  acesa  em  guerra  a  faixa 
ocidental  da  Peninsula,  Os  homens  d'acção 
lograram  levar  por  diante  a  sua  idea.  A  bata- 
lha começava. 

Com  tal  Ímpeto  e  tão  numerosos  eram 
os  inimigos,  que,  ao  primeiro  ataque,  a  van- 
guarda de  Nun'Alvares  flectiu,  batida  pelos 
adversários,  que  gritavam.  Mas  o  Rei,  que 
vira  o  movimento  executado  pela  gente  do 
Condestável,  acorreu  logo  em  seu  auxilio  e, 
juntos,  conseguiram  repelir  o  inimigo.  O  pró- 
prio Mestre  de  Aviz,  que  era  pessoalmente 
corajoso  e  intrépido,  bateu-se  como  um  leão. 
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Um  momento,  quasi  se  poude  considerar  per- 
dido, irremediavelmente  perdido.  Valeu-lhe  um 
escudeiro,  e  lá  continuou  pelejando  heroica- 
mente, expondo  a  vida,  as  ambições  e  o  thro- 
no,  ao  risco  de  morrer  estupidamente,  no 
ferro  dum  soldado. 


«Já  pelo  espesso  ar,  os  estridentes 
Farpões,  settas,  e  vários  tiros  voam ; 
Debaixo  dos  pés  duros  dos  ardentes 
Cavalos,  treme  a  terra ;  os  vales  soam ; 
Espedaçam-se  as  lanças ;  e  as  frequentes 
Quedas,  com  as  duras  armas,  tudo  atroam. 


Os  trons  resoavam,  provando  a  sua 
pouca  eficácia,  f)  Ia  pelo  campo  uma  confu- 
são enorme.  Havia  combates  singulares,  en- 


(')  De  passagem,  e  embora  não  estejamos  fazendo 
um  trabalho  d'erudição,  seja-nos  licito  rectificar  a  afirmação 
de  Oliveira  Martins  (Vida  de  Nun'Alvares  —  Pfl^.  256  — 
Nota  2  —  11.^  edição  —  Lisboa,  1912)  de  que  só  Fernão  Lopes 
se  refere  aos  famosos  trons.  Não  é  exacto.  O  autor  anónimo 


85  ] 


carniçados,  tremendos.  Acordavam  velhos 
ódios  adormecidos.  Reapareciam  instintos  fe- 
rozes, que,  em  outros  dias,  a  civilização  con- 
seguia disfarçar.  Todos  procuravam  pagar-se 
dos  incómodos  que  haviam  padecido.  Os  cas- 
telhanos queriam  castigar  a  ousadia  dos  que 
tentavam  resistir  ao  seu  poder.  Os  portugue- 
ses defendiam  a  terra  da  Pátria,  a  familia,  a 
propriedade,  o  chão  onde  repousavam  os  pais, 
á  sombra  das  igrejas  brancas. 

Aos  que  tinham  estado  em  Atoleiros, 
veiu-lhes  á  mente  as  victorias  do  Alemtejo.  E 
Nun' Alvares  bradava  bem  de  rijo:  «Aportu- 
gueses! pelejar,  filhos  e  senhores,  por  vosso 
rei  e  por  vossa  terra/» 

Entretanto  o  Mestre  de  Alcântara,  com 


da  Crónica  do  Co  n  de  st  ab  re,  que  O  próprio  Oliveira  Mar- 
tins reputa  coevo  dos  sucessos,  expressamente  se  refere  aos 
novos  engenhos  de  guerra:  aforam  logo  lançados  certos  trõos 
o  qiie  aos  portugueses  fez  um  pouco  d' espanto  poHos  nõ  averem 
em  husso."  (Cap.  li). 
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boa  cavalaria,  atacava  a  rectaguarda  dos  que 
seguiam  o  rei  aclamado  nas  Cortes  de  Coim- 
bra. A  peonagem  começava  a  ceder,  mas  bas- 
tou que  o  Condestavel  lá  acorresse,  para  res- 
tabelecer a  ordem  nas  fileiras  e  lograr  obter 
ali  o  que  já  obtivera  na  vanguarda:  a  victoria! 
De  facto,  o  rei  de  Castella,  vendo  que  as  coi- 
sas não  seguiam  bem  para  os  seus  parciais, 
não  podendo  mobilizar  a  segunda  linha  do 
exercito,  tratou  de  fugir  e,  correndo  a  bom 
correr,  trocou  o  campo  de  batalha  pela  vila 
de  Santarém. 

Em  meia-hora — que  tanto  durou  o  com- 
bate—  o  Conde  de  Ourem  conseguira,  para  a 
causa  que  defendia,  o  mais  assinalado  triunfo. 

Vencera  em  toda  a  linha:  o  inimigo  de 
fora,  desbaratando-o ;  o  inimigo  de  dentro, 
demonstrando  que  a  razão  estava  do  seu 
lado,  quando  de  Abrantes  abalara,  sem  aguar- 
dar a  decisão  do  conselho,  que  teimava  em 
adiar  a  única  solução  possivel:  a  batalha. 
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Logo  que  os  portugueses  alcançaram  a 
retumbante  victoria  de  Aljubarrota,  ainda  nem 
sequer  se  tinham  calculado  os  despojos  dei- 
xados pelo  inimigo,  na  precipitação  da  fuga, 
nem  os  soldados  se  haviam  refeito  das  com- 
moções  do  dia,  já  Nun'Alvares  erguia  ao  Céu 
as  acções  de  graças.  E,  três  dias  volvidos, 
quando  D.  João  i,  tendo  permanecido  no 
campo  de  batalha  o  tempo  da  praxe,  se  deci- 
diu a  seguir  para  Santarém,  o  Condestavel  foi 
em  peregrinação  a  Santa  Maria  de  Ceiça,  no 
seu  condado  de  Ourem.  Obtido  o  mais  ex- 
traordinário sucesso  que  o  Heroe  podia  ambi- 
cionar, reaparecia  o  Crente,  que  só  á  inter- 
venção de  Deus,  que  não  aos  seus  méritos, 
atribula  o  êxito  daquela  memorável  tarde  da 
véspera  de  Nossa  Senhora. 

De  Ourem  partiu  D.  Nuno  para  o  Alem- 
tejo,  não  a  conquistá-lo,  que  já  anteriormente 
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o  tinha  feito,  mas  a  preparar  uma  incursão 
em  terras  castelhanas.  Tornava-se  necessário 
abater  de  vez  o  inimigo  e  colocá-lo  na  impos- 
sibilidade de  tirar  a  desforra.  Para  isso,  o  me- 
lhor, sem  duvida,  era,  a  um  tempo,  expulsá-lo 
completamente  do  Paiz  e  ir  a  sua  própria 
casa  levar-lhe  o  fogo  e  o  saque.  O  Condesta- 
vel,  executada  a  primeira,  tomou  para  si  a 
segunda  missão  e,  do  mesmo  passo  que  o 
Rei  diligenciava  conquistar  Traz-os-Montes, 
ele  entrava  em  Castella,  por  Badajoz,  e  se- 
guia, levando  á  sua  frente,  de  fugida,  os  ho- 
mens do  Mestre  de  Alcântara  Martim  Annes, 
que  se  refugiavam  no  alto  das  serras.  Foi  de 
Badajoz  ao  Almendral,  do  Almendral  a  Parra, 
de  Parra  a  Çafra,  de  Çafra  a  Vila  Garcia. 
Alongava-se  cada  vez  mais  da  fronteira.  E 
nem  uma  lança  se  erguia  para  o  deter!  Fu- 
giam á  sua  proximidade,  abandonando  as  ca- 
sas, os  campos,  os  próprios  castellos.  Era,  para 
aquela  gente,  o  executor  dum  castigo  do  Altis- 
simo,  em  parte  alguma  encontrando  oposição, 
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a  que  pessoa  alguma  ousava  resistir.  O  Con- 
de de  Ourem  avançava  sempre,  ferindo  o  ini- 
migo, incutindo-lhe  o  desanimo,  quebrantan- 
do-lhe  a  coragem. 

Certo  dia,  os  senhores  castelhanos  man- 
daram-no  desafiar.  Eram  os  mais  nobres  e 
poderosos.  A  victoria  de  Aljubarrota  fizera- 
Ihes  esquecer  que  Nun'Alvares  era  um  sim- 
ples escudeiro  de  vinte  e  cinco  annos.  Já  o 
desafiavam.  Eram  doze,  afora  os  vinte  e  qua- 
tro de  Sevilha  que  também  se  queriam  bater. 
Por  um  trombeta  enviaram-lhe  um  molho  de 
varas,  uma  por  cada  fidalgo.  Mas  o  Condes- 
tável  respondeu  que  os  esperaria,  a  todos,  no 
campo  da  batalha,  e  lhes  agradecia  as  varas, 
com  as  quais  os  haveria  de  castigar.  E  tratou 
d'aprestar-se  para  a  luta. 

Renunciou  á  idéa  de  ir  em  peregrinação 
a  Santa  Maria  de  Guadalupe  e  retrocedeu  em 
direcção  á  fronteira.  Já  os  castelhanos  esta- 
vam em  numero  de  mil  lanças,  ou  mais.  Mas 
não  se  atreviam  a  pôr-lhe  batalha,  limitando-se 
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a  escaramuças  sem  importância.  Afinal  esco- 
lheram uma  posição  forte,  dominando  o  vau, 
por  onde  os  homens  de  Nun' Alvares  haviam 
d'atravessar  o  Guadiana.  A  empreza  era  arris- 
cada A  força  numérica,  a  superioridade  da 
posição,  estavam  de  lá.  Do  lado  dos  portugue- 
ses, a  contrabalançar  todas  as  circunstancias 
desfavoráveis,  um   homem   só,  Nun'Alvares. 

Ao  romper  d'alva,  a  hoste  portuguesa 
transpoz  o  rio.  Era  talvez  piorar  a  situação, 
porque  as  gentes  castelhanas,  com  as  suas 
armas,  pejavam  quatro  cabeços,  erguidos  em 
socalco,  d'onde  facilmente  varavam  os  nossos, 
sem  que  pudessem  ser  desalojados.  Ao  me- 
nos, esta  era  a  opinião  geral. 

Nun'Alvares,  porém,  foi-se  ao  primeiro 
monte  e  tomou-o.  Fez  o  mesmo  ao  segundo, 
ao  terceiro.  Quando  o  Condestavel  descan- 
çava  um  pouco,  viu  que  a  rectaguarda  da 
hoste  cedia  ao  rijo  ataque  dos  inimigos. 
Correu  lá,  e  conseguiu  restabelecer  a  ordem  e 
repelir  os  adversários.  Voltando  á  vanguarda. 
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proseguiu  na  marcha,  atacando  o  quarto 
monte.  A  peleja  era  sobremodo  renhida  e 
sangrenta.  A  breve  trecho  teve  de  voltar  á 
rectaguarda,  novamente  atacada,  e,  correndo 
sempre,  sem  parar,  sem  descançar,  tornou  ao 
sitio  onde  deixara  a  bandeira.  Estava  quasi 
desfeita  a  sua  hoste.  Só  um  verdadeiro  mila- 
gre do  Ceo  os  poderia  salvar.  E  viu-se  então, 
no  meio  da  batalha,  esta  coisa  extraordinária: 
o  Condestável,  de  joelhos,  mãos  postas,  pe- 
dindo a  Deus  o  auxilio  indispensave  1.  Como 
loucos,  os  homens  d'armas  procuravam  o  seu 
chefe,  sem  o  encontrar.  Teria  morrido?  . . . 
Afinal  deram  com  ele,  numas  pedras,  a  rezar. 
Chamaram-no,  e  não  respondeu.  Sacudiram- 
no,  e  ele  disse  apenas  <<ainda  não  é  tempo >^. 
Continuou  orando.  Os  gritos  proseguiam  afli- 
ctivos.  Decididamente  a  victoria  inclinava  para 
o  campo  adverso  o  seu  sorriso  enganador. 
Por  fim  o  Condestável  levantou-se,  com  a 
face  transfigurada,  e  foi  para  a  batalha,  e  pe- 
lejou, e  venceu. 
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Os  de  Castella  fugiram,  o  mais  rapida- 
mente que  puderam,  protegidos  pela  noite, 
que  os  ocultou  no  seu  manto  de  sombra. 

Assim  se  alcançou,  dois  meses  depois  de 
Aljubarrota,  essa  outra  victoria,  não  menos 
d'admirar,  que  é  conhecida  pela  designação 
de  batalha  de  Valverde. 


Emquanto  no  Sul,  em  Castella,  o  Conde 
de  Ourem  obtinha  um  tão  desmarcado  êxito, 
em  Traz-os-Montes,  o  Rei  cercava  Chaves, 
que  obstinadamente  se  recusava  a  render-se. 
Sem  lhe  dar  tempo  a  que  repousasse  um 
pouco  do  esforço  titânico,  que  fizera,  e  do 
que  em  energia  dispendera  nos  vinte  dias  de 
correria,  D.  João  i  exigiu  que  o  seu  Condes- 
tavel  seguisse  immediatamente  para  o  Norte,  á 
frente  da  gente  que  pudesse  recrutar.  D.  Nuno 
partiu  adiante,  combinando,  com  os  seus,  en- 
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contrar-se  no  Porto.  De  facto  lá  estiveram  no 
dia  aprazado,  mas  o  Conde  de  Ourem  teve  o 
grave  desgosto  de  saber  que  a  gente  da  sua 
hoste  não  tivera  correcto  procedimento  du- 
rante a  marcha,  que  acabava  de  concluir. 

Coração  leal,  alma  de  santo,  doía-lhe  que 
os  soldados,  que  serviam  sob  o  seu  comando, 
a  quem  amava  como  a  companheiros  de  luta, 
se  tivessem  afastado,  no  seu  modo  de  agir, 
das  normas  tão  alevantadas  do  Evangelho. 
Mais  lhe  custou  ter  de  castigar,  entre  outros, 
um  escudeiro  por  quem  tinha  particular  afei- 
ção, o  qual,  perante  a  inflexibilidade  do  Con- 
destavel,  se  vingou  em  insultá-lo,  o  que  ele 
sofreu  pacientemente,  com  a  resignação  pró- 
pria da  sua  fé. 

Do  Porto,  seguiu  para  onde  El-Rei  o 
mandava,  para  Chaves,  tomando  a  resolução 
de  deixar  junto  a  Bragança  o  grosso  da  sua 
hoste.  Ali  permaneceu  até  que  a  cidade,  deses- 
perada de  obter  socorro  de  fora  se  rendeu 
per  preitesia.  Voltou   ao  seu  acampamento, 
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tentando  convencer  o  alcaide  da  capital  de 
Traz-os-Montes  a  seguir  o  Mestre  de  Aviz. 

Nada  conseguindo,  passou  revista  aos 
seus  homens,  para  fazer  no  norte  o  mesmo 
que  já  fizera  no  sul:  invadir  a  Castella,  talar, 
devastar,  enfraquecer  o  reino  inimigo.  Acom- 
panhava-o,  desta  vez,  El-Rei.  A  intriga  conti- 
nuava fervilhando.  Como  todo  o  homem  su- 
perior, o  Condestavel  tinha  quem  o  odiasse. 
Principalmente  porque  não  recuava  perante 
más  vontades  e  sabia  cortar  pela  raiz  os  abu- 
sos de  que  tinha  conhecimento.  Foi  assim 
que  expulsou,  da  cauda  do  seu  exercito,  as 
mulheres  que  o  seguiam  e  eram  grave  factor 
de  desmoralização.  A  ordem  levantou  protes- 
tos, como  é  de  supor,  mas  cumpriu-se  apesar 
da  relutância  da  maioria. 

Não  foi  muito  feliz  este  passeio  militar 
do  norte.  Via-se  bem  que  o  Condestavel  não 
era  o  único  a  dar  ordens  e  que  os  senhores 
estavam  insubmissos  e  invejosos.  A  estatura 
moral  do  Conde  de  Ourem  era  coisa  que 
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muito  incommodava  os  fidalgos,  que,  não  o 
podendo  igualar,  teimavam  em  não  tomar  a 
única  resolução  digna,  admirá-lo. 


A  carreira  militar  do  Condestavel  vai 
findar,  embora  a  sua  espada  ainda  torne  a 
brilhar  contra  os  castelhanos,  que,  definitiva- 
mente derrotados  e  sem  possibilidade  de  re- 
fazer o  seu  exercito,  assignam,  a  breve  trecho, 
um  tratado  de  paz  provisória,  mais  tarde 
transformada  em  definitiva,  por  influencia  da 
rainha  de  Castella,  irmã  da  de  Portugal, 
D.  Filipa. 

Durante  todo  o  periodo  da  guerra  —  e 
ele  vai  desde  1383  a  1400,  dezasete  anos!  — 
foi  o  Conde  de  Ourem  o  mais  forte,  enér- 
gico e  decidido  defensor  da  dinastia  de  Aviz 
e  da  independência  pátria.  Antes  de  se  medir 
com  ele  nos  campos  da  batalha,  o  inimigo 
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mandava-lhe  oferecer  honras  e  dinheiro.  Re- 
cusou, recusou  com  firmeza.  Porque  não  tinha 
a  mira  do  interesse,  quem  sempre  se  negou  a 
partilhar  dos  despojos  do  adversário  ou  do 
saque  feito  em  terras  de  Castella.  A  Nun'Al- 
vares  movia-o  a  convicção  de  que  estava  in- 
vestido numa  missão  superior.  Entendia  que 
o  seu  dever  era  pôr  tudo  quanto  podia  ao 
serviço  da  nobilíssima  idéa  da  libertação  da 
Pátria.  Assim  procedeu.  E  não  hesitou  um 
momento  em  separar-se  dos  irmãos,  dos  ami- 
gos, dos  fidalgos,  para  prestar  á  pouco  pro- 
metedora revolução  de  Lisboa  o  concurso  do 
seu  talento  militar  ainda  desconhecido,  mas 
que,  dentro  em  pouco,  se  revelou  enorme  e 
insubstituivel. 

Bateu-se,  bateu-se  continuamente,  por 
principio,  por  indole,  por  temperamento.  Ba- 
teu-se como  um  leão,  no  Alemtejo,  em  Cas- 
tella, no  Minho,  em  Aljubarrota,  em  Valverde, 
em  Traz-os-Montes.  Nunca  recuou,  nem  ten- 
tou escapar-se,  embora  só,  ou  quasi  só.  Em 
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Lisboa,  em  Almada,  em  Vila-Nueva-de-Fren- 
so,  o  seu  valor  pessoal  posto  á  prova,  eviden- 
ciou-se  em  lances  arriscados. 

Como  militar,  era  bravo,  generoso,  tão 
bom  soldado  como  general.  A  bater-se,  a  ba- 
ter os  outros,  passou  a  idade  em  que  a  força, 
a  coragem  e  a  razão  são  mais  fortes,  dos 
vinte  e  três  aòs  quarenfanos.  Veremos  que, 
no  resto  da  vida,  o  Condestavel  continua  a 
dar  a  todos  o  exemplo  dum  homem  superior 
e  invencivel. 
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Terras  d^Hírica 


^  SSEGURADA  a  independên- 
cia da  faixa  da  Penin- 
sula,  que  constitue  Por- 
tugal, começava  de  germinar  no  cérebro  de 
D.  João  I,  a  idéa  de  levar  o  nome  português 
mais  longe,  a  outra  parte  do  mundo,  aos 
domínios  do  secular  inimigo  á  custa  de  quem 
a  Nação  se  formara  e  crescera,  o  mouro. 
Para  além  do  estreito,  ao  Sul,  fronteira  quasi 
ás  costas  portuguesas  do  Reino  dos  Algarves, 
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erguia-se  altiva  e  dominadora,  uma  cidade 
que  era  o  empório  do  comercio  mediterrâ- 
nico, a  invejada  pérola  da  Africa,  Ceuta. 
El-Rei,  farto  de  caçadas  que  não  podiam  bas- 
tar a  acalmar  a  sua  sede  de  guerras  e  de 
lutas,  queria  provar  nos  infiéis  a  sua  boa 
espada  tanta  vez  tinta  em  sangue  de  caste- 
lhanos. Nem  a  idéa  religiosa  era  alheia  a  esta 
projectada  empreza,  porque,  tendo  feito  mor- 
rer tanto  cristão,  desejava  lavar  a  sua  con- 
sciência em  brava  peleja  contra  os  mouros. 
Tomar  Ceuta  correspondia  a  abrir  a 
Portugal  a  porta  da  Africa.  Tomar  Ceuta  era, 
de  certo  modo,  tirar  a  desforra  da  afronta 
infligida  por  Tarik,  séculos  atraz,  aos  cristãos 
da  Peninsula.  Ceuta  fora  a  primeira  terra  rou- 
bada á  coroa  dos  godos,  Ceuta  seria  a  pri- 
meira cidade  rehavida,  fora  da  Hespanha, 
pelos  discipulos  de  Jesus.  A  Cruz  e  o  cres- 
cente iam  de  novo  entrechocar-se,  lutar,  com- 
bater, para  que,  do  prélio,  os  de  Cristo  saís- 
sem com   as  honras  e  proveitos  do  triunfo. 
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A  empreza,  que  o  Rei  e  os  Infantes 
visionavam,  era  uma  verdadeira  cruzada. 

O  reino  nunca  embarcara  para  a  Terra 
Santa,  mas,  em  compensação,  denodadamente 
se  batera  contra  o  mouro  da  Hespanha.  Vi- 
nha a  ser  obra  tão  meritória  como  arrebatar 
o  Sepulcro  Santo  aos  infiéis,  pois  tudo  era 
diminuir  o  poder,  a  força,  a  gloria  dos  ousa- 
dos cavaleiros  do  Islam. 

No  plano  de  D.  João  i  juntava-se  a  Fé 
ao  interesse  nacional.  Vingávamos  os  nossos 
irmãos  em  crenças  e,  ao  mesmo  tempo,  lançá- 
vamos o  Paiz  na  única  via  de  expansão  pos- 
sível, a  Africa.  Porque,  assignada  a  paz  com 
Castella,  restabelecida  a  boa  harmonia  entre 
os  dois  reinos  vizinhos,  impossível  se  tornava 
acrescentar,  dum  palmo  sequer,  o  território 
português.  A  Africa,  porém,  estendia-se, 
quasi  como  a  continuação  da  Península,  ten- 
tadora e  rica.  Urgia  estabelecer-se  lá.  Era  o 
que  o  monarcha  ardentemente  desejava. 

<jMas  seria  empreza  viável,  essa  de  partir 

[  103  ] 


em  tal  expedição?  Conseguiriam  apoderar-se 
da  cidade?  E,  se  sofressem  uma  derrota,  não 
desencadeariam  sobre  os  cristãos  a  ira  dos 
infiéis?  Não  seria  temeridade  expôr-se  a  tão 
graves  perigos?  Seria  ao  menos  conquistavel 
Ceuta?  Não  existiria  qualquer  sistema  de  defe- 
sa, que  inutilizasse  o  esforço  dos  portugueses? 

Tais  eram  as  perguntas,  as  objecções  e 
as  duvidas,  que,  perante  o  espirito  do  Rei,  se 
alevantavam  ao  pensar  pôr  em  prática  a  idéa 
que  tão  tentadoramente  lhe  sorria. 

Nos  homens  práticos,  afeitos  á  luta 
áspera  da  vida,  as  hesitações  duram  apenas 
um  momento  e  a  solução  das  questões  apa- 
rece, dentro  em  breve,  nítida  e  luminosa.  Foi 
o  que  no  lance,  sucedeu  com  D.  João  l,  que 
logo  resolveu  encarregar  o  Prior  do  Hospital, 
D.  Álvaro  Gonçalves  Camelo,  e  o  capitão 
do  mar  Afonso  Furtado  de,  na  sua  volta  da 
Sicilia,  onde  iam  em  embaixada  á  rainha 
D.  Branca,  verificar  as  probabilidades  d'exito 
da  empreza,  que  almejava  pôr  por  obra. 
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Cuidadosamente,  um  nas  coisas  da  terra, 
outro  nos  assumptos  do  mar,  ambos  deve- 
riam inquirir  das  dificuldades  que  se  ergues- 
sem, dos  portos  que  se  encontrassem,  do 
aparcelado  dos  fundos,  da  defesa  habitual,  do 
ponto  por  onde  a  entrada  fosse  mais  fácil,  da 
gente  que  seria  preciso  levar,  da  provável 
duração  da  campanha,  etc,  etc. 

Partiram  os  embaixadores  e,  durante  a 
sua  ausência,  o  rei  ficou  impaciente  espe- 
rando as  informações  de  que  carecia,  para 
lançar  Portugal  na  aventura  africana.  Uma 
voz  interior,  uma  secreta  esperança  dizia-lhe 
que  boas  novas  trariam  os  seus  embaixadores, 
em  cuja  dedicação  confiava.  O  Prior  D.  Ál- 
varo era  homem  superiormente  atilado  e  as- 
tuto. Ele  saberia  servir  a  Fé  e  o  Rei.  A  sua 
volta  seria,  decerto,  aurora  formosa  d'um  dia 
triunphal. 

Os  Infantes  e  o  Condestavel,  que  pas- 
sava o  seu  tempo  por  Arrayolos,  fazendo  o 
Bem,  compartilhavam  do  entusiasmo  do  Mo- 
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narcha  e  ardiam  por  conhecer  as  impressões 
dos  que  tinham  partido.  Quando  afinal  os 
embaixadores  regressaram,  logo  reuniu  o 
conselho  e,  perante  elle,  os  enviados  pinta- 
ram a  empresa  como  possivel  e  certamente 
coroada  d'exito. 

Uma  coisa  se  tornava,  porém,  imprescin- 
dível, o  silencio.  Era  indispensável  aprestar  as 
coisas  para  cair  de  surpreza.  De  contrario, 
avisados  com  antecedência,  os  mouros  prepa- 
rariam a  resistência  e  embaraçariam,  se  não 
impedissem  até,  a  conquista.  Era  preciso  não 
dizer  nada. 

Mas  como  os  preparativos,  que  logo 
começaram  activissimos,  certo  haveriam  de 
atrahir  as  atenções,  dar-se-ia  ao  publico  um 
pretexto,  uma  pista  falsa,  onde  se  perdesse. 
A  boca  pequena,  como  quem  revela  coisa  que 
importa  á  segurança  do  Estado,  os  do  Con- 
selho começaram  propalando  que  El- Rei  que- 
ria cair  sobre  a  Holanda. 

De  Castella,  de  Aragão,  vieram  embai- 
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xadas  a  saber  se  porventura  se  dirigia,  a  qual- 
quer dos  paizes,  a  expedição  que  se  apare- 
lhava. Pelo  seguro,  em  Sevilha,  na  Sicília, 
começaram  os  aprestos  de  defesa.  D.  João 
despedia  os  embaixadores,  amável,  com  a 
boca  cheia  de  riso,  jurando  pela  Virgem  que 
a  lucta  não  seria  com  elles. 

Trabalhava-se  dia  e  noite.  E  os  estran- 
geiros iam  dizer,  para  as  suas  terras,  que 
aquela  era  uma  das  maiores  armadas  que 
jamais  tinham  visto. 

Para  quem  acreditasse  em  agoiros,  devia 
de  ser  ponto  de  fé  que  as  naus  seriam  desfei- 
tas logo  ao  sair  da  barra.  Vinham  desastres 
sobre  desastres.  A  peste  grassava  intensa  em 
Lisboa.  Quem  podia  fugir  fugia.  Para  cumulo 
a  rainha,  a  boa,  a  virtuosa  D.  Filipa,  caiu, 
também,  atingida  pela  epidemia,  e,  dias  vol- 
vidos, entrava  na  paz  do  Senhor.  D.  João  I 
desanimava.  Morrera  a  sua  companheira  de 
tantos  annos,  esposa  dedicadíssima,  esposa 
exemplar,  mãe  virtuosa,  a  quem  se  devia  a 
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moralização  da  corte  Q.  Deixassem-no  só 
com  a  sua  dor.  Não  queria  saber  d'expedi- 
ções  nem  de  conquistas.  Certo  se  interessara 
vivamente  pela  tomada  de  Ceuta,  mas  isso 
fora  quando  vivia.  Agora  morrera.  Deixas- 
sem-no. 

Ao  lado,  Nun'Alvares  levantava  a  voz. 
Também  ele  perdera,  ha  bem  pouco  tempo 
ainda,  a  filha  única  e  amantissima  e  estava 
ali,  preparado  para  morrer,  não  ingloriamente 
da  sua  dôr  egoista,  mas  heroicamente,  pela 
Fé,  junto  dos  muros  de  Ceuta.  Os  valentes 


(1)  D.  Filipa  era  filha  do  Duque  de  Lencastre.  Aos 
vinte  nove  anos,  em  1388,  no  Porto,  casou  com  o  Rei,  que 
tinha  trinta.  Como  rainha,  exerceu  uma  influencia  altamente 
moralizadora  na  Corte,  que  saía  das  devassidões  permitidas 
pelo  animo  fraco  de  Fernando  —  o  Formoso.  Foi  esposa  e 
mãe  exemplarissima.  Dela  veiu  a  inclyta  geração,  a  mais 
notável  geração  de  príncipes  que  jamais  houve  em  terra 
portuguesa:  D.  Duarte,  o  rei  philosopho;  D.  Henrique,  o 
das  descobertas ;  D.  João ;  D.  Fernando,  o  Santo ;  D.  Pedro 
o  das  Séte  Partidas. 
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de  Aljubarrota  não  recuavam,  porque,  acima 
do  seu  interesse,  punham  a  Pátria  e,  acima  da 
Pátria,  Deus.  Velhos  de  novenfanos  seguiam 
na  expedição,  e  o  Rei,  que  devia  ser  o  pri- 
meiro a  dar  o  exemplo,  ficava  a  um  canto, 
choroso  como  uma  mulher.  Ele,  que  assim 
falava,  bem  sabia  o  que  custava  perder  a 
esposa  —  era  viuvo  .  . .  —  e  uma  filha  —  mor- 
rera-lhe  D.  Beatriz...  —  mas  confiava  em 
Deus.  Além  disso,  a  Rainha,  ao  expirar,  pedi- 
ra-lhes  que  partissem:  deviam  largar  para  o 
seu  destino. 

Por  sua  banda,  D.  Henrique,  o  infante 
que  devia  conceber  toda  a  nossa  epopeia 
marítima,  decidiu  acabar  o  luto  nas  naus,  que 
comandava,  e  mandar  tocar  as  trombetas. 
A  armada  partia,  em  festa.  O  Rei  cedeu  e  foi 
também  na  expedição,  que  delineara  e  tinha 
pacientemente  preparado.  Aíém  do  Rei,  iam 
os  Infantes,  D.  Pedro,  D.  Henrique,  D.  Duarte, 
o  Condestavel,  o  Conde  de  Barcelos,  o  Prior 
do   Hospital,  todos  os  grandes  e  senhores. 

[109] 


Como  regente  do  reino,  ficou  o  Mestre 
da  Ordem  de  Aviz. 

Toda  a  Familia  real  embarcava,  todo  o 
Portugal  representado  N'ela,  no  seu  presente 
e  nas  suas  esperanças,  partia  também,  na 
aventura. 


O  principio  da  luta  não  foi  favorável  á 
gente  portuguesa,  porque  um  inimigo,  a  tem- 
pestade, mais  furiosamente  encarniçado  que 
o  mouro,  salteou  os  expedicionários,  logo  ao 
dobrar  o  cabo  de  S.  Vicente. 

Foi  tão  violenta  e  prolongada  tempes- 
tade que,  muito  seriamente,  se  chegou  a 
aventar  a  idéa  e  a  discutir  o  plano  de  tomar 
Gibraltar,  visto  como  os  elementos  não  per- 
mitiam que  a  Ceuta  se  chegasse. 

Só  Nun' Alvares  se  manteve  sereno,  no 
meio    da   borrasca,   permanecendo,   durante 
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três  dias,  no  sitio  mais  perigoso,  donde  reti- 
rou por  ordem  expressa  d'El-Rei.  Entendia  o 
Conde  de  Ourem  que  se  não  devia  abando- 
nar a  primitiva  idéa  de  tomar  Ceuta,  já  que 
por  ela  se  havia  deixado  a  Pátria  e  arrostado 
com  a  inclemência  do  mar. 

Este  foi,  afinal,  o  alvitre  seguido  e,  trinfan- 
nos  depois  de  Aljubarrota,  a  15  d' Agosto, 
após  uma  curta  peleja,  a  cidade  foi  conquis- 
tada e  nela  implantada  a  bandeira  de  Por- 
tugal. 

O  Condestavel  —  que  no  lance  desempe- 
nhou um  papel  importante  —  decerto  recor- 
dou os  dias  febris  em  que  tinha  desfeito  o 
poder  de  Castella,  principalmente  aquele  da 
véspera  de  Nossa  Senhora,  nos  arredores  de 
Leiria,  onde  agora  alvejava  a  ermida  de 
S.  Jorge,  em  cumprimento  do  voto,  que  fizera. 
Fora  ha  trinfannos  e  parecia-lhe  da  véspera 
a  luta  épica  que,  por  então  sustentara  contra 
os  inimigos  da  sua  terra.  Bem  implorara  a 
protecção  do  Céu  e,  reconhecido,  edificara 
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uma  igreja  por  cada  victoria,  em  memoria  de 
Aljubarrota,  de  Atoleiros,  de  Valverde.  Qui- 
zera  Deus  que  só  três  dezenas  d'annos  mais 
tarde  a  sua  carreira  militar  se  fechasse,  glo- 
riosamente, arrebatando  aos  infiéis  a  preciosa 
jóia  de  Ceuta. 

A  Providencia  havia-o  colocado  como 
principal  agente  da  independência  pátria  e 
conservara-lhe  a  energia  e  a  espada,  para  que 
fosse  ele  também  um  dos  que  lançassem  Por- 
tugal na  conquista  africana.  Nun' Alvares  re- 
presentava a  terra  portuguesa  erguendo-se 
viril  e  forte,  para  repelir  o  dominio  do  estran- 
geiro. Justo  era  que  o  mesmo  heroe  abrisse  a 
Africa  aos  soldados  de  Portugal. 

O  Conde  de  Ourem,  orando  sobre  as 
pedras  de  Valverde,  alcançou  do  Céu  a  victo- 
ria imediata;  o  Conde  de  Ourem,  agrade- 
cendo a  Deus  na  mesquita-cathedral  de 
Ceuta,  logrou  obter  do  Eterno  a  benção  para 
a  obra  empreendida,  e  as  cruzes  de  Christo, 
que,  mais  tarde,  as  naus  levaram  nas  velas, 
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não  eram  mais  do  que  o  signal  da  aliança 
entre  Deus  e  os  navegadores,  por  quem 
pedira  o  Condestavel. 
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o  Convento  do  Carmo 


M  1423,  em  Lisboa,  no  dia  de 
Nossa  Senhora,  a  15  d'agosto, 
o  Condestavel  professou  na 
ordem  dos  frades  carmelitas, 
para  quem  fizera  construir  o  convento  do 
Carmo,  em  memoria  do  feito  de  Valverde. 
Definitivamente  se  haviam  tratado  pazes 
com  Castella,  estava  assegurada  a  posse  de 
Ceuta,  a  Pátria  parecia  dispensar  afinal  os 
esforços  do  homem  excepcional,  que   Deus 
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colocara  ao  lado  do  Mestre  de  Aviz,  para 
firmar  a  independência  e  abrir  o  caminho  da 
Africa. 

Nada  impedia  Nun'Alvares  de  seguir  a 
inclinação  do  seu  caracter,  que  o  chamava 
para  o  Claustro.  Já  na  mocidade  —  era  ele 
então  o  loiro  escudeiro  da  rainha  Leonor  — 
manifestara  o  desejo  de  não  casar,  para  me- 
lhor servir  a  Deus.  Mas  seu  pai  disse-lhe  que 
casasse,  e  Ele  submeteu-se  á  vontade  do 
Prior,  pensando  que  a  obediência  também  é 
uma  virtude.  Pouco  tempo,  porém,  se  conser- 
vou junto  de  sua  mulher,  porque  a  vida  agi- 
tada de  combates  e  luctas  trouxe-o  para 
longe  do  Minho,  onde  Leonor  Alvim  perma- 
neceu entre  suas  donas. 

Durante  a  maior  parte  da  existência, 
desde  que  se  apartou  da  esposa,  para  seguir 
a  sorte  vária  das  guerras,  o  Conde  de  Ourem 
guardou  uma  continência  absoluta  não  con- 
cedendo ao  corpo  mais  do  que  o  indispen- 
sável de  comer  e  de  beber. 
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A  entrada  de  Nun' Alvares  no  Convento 
do  Carmo  não  foi  resolução  da  ultima  hora, 
saída  dum  cérebro  fraco,  antes  se  pôde  consi- 
derar como  natural  consequência  do  tempera- 
mento religioso  do  Heroe  dos  Atoleiros.  Sem- 
pre, atravez  de  todos  os  perigos,  conservou 
vivo,  bem  vivo,  o  sentimento  da  sua  Fé.  Não 
houve  batalha  para  cujo  êxito  não  implo- 
rasse a  protecção  divina,  não  houve  victoria 
que  não  agradecesse  ao  Céu.  Orou  constan- 
temente, ininterruptamente.  O  homem  que 
edificou  o  Carmo  foi  o  mesmo  que  ajoelhou 
em  prece  nos  campos  d'Alemtejo.  No  guer- 
reiro moço  que,  no  dia  seguinte  ao  da  victo- 
ria, limpava  a  igreja  d'Assumar,  adivinhava-se 
já  o  frade  velho,  que  procurava  para  si  os 
serviços  mais  humildes.  Heroe  e  Santo,  sol- 
dado e  crente,  o  Condestavel,  durante  toda  a 
vida,  manteve,  pelas  coisas  da  Religião  e  pelas 
da  guerra,  o  amor  que  entendia  dever  tributar- 
Ihes.  Ao  ar  livre,  empunhando  a  espada,  ado- 
rava a  Cruz  e,  antes  de  se  bater,  persignava-se. 
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Não  era  supersticioso,  nem  o  prendiam 
crendices.  Verdadeiramente  catholico,  não  ti- 
nha medo  de  bruxas  nem  ligava  importância 
a  agoiros.  Duma  vez,  saía  Nun' Al  vares  do 
Porto  para  a  conquista  do  Minho,  logo  ás 
portas  da  cidade,  a  mula,  que  levava  as  baga- 
gens do  Conde  de  Ourem,  caiu  morta.  Os 
homens  da  hoste,  aterrados,  vieram  dizer-lhe 
<^que  por  tal  sinal  nom  era  bem  hiyr  adiante: 
e  que  se  tornassey^.  Mas  o  Condestavel  recu- 
sou-se  a  voltar  e,  tendo  mandado  colocar  a 
carga  em  outra  azémola,  seguiu  avante,  na 
incerta  empreza  d'apoderar-se  duma  região 
que,  quasi  toda,  levantara  a  voz  pelo  inimigo. 
Faltavam  ao  Heroe  cavalos  para  a  sua  gente, 
levava  poucos  homens,  não  abundavam  os 
recursos,  mas  Nun'Alvares  não  recuava  pe- 
rante um  aviso  de  tal  natureza.  E  conseguiu 
a  victoria,  realizando  o  seu  fim. 

A  quando  da  gloriosa  expedição  a  Ceuta 
—  como  já  dissemos  —  foi  também  a  voz  do 
Condestavel,  a  que  mais  alto  se  ergueu  para 
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convencer  os  portugueses  a  partir  para  a 
lucta,  não  obstante  os  sinistros  presagios  que 
muitos  queriam  ver  na  peste,  que  grassava 
intensa,  e  na  tempestade,  que  colheu  a  frota, 
a  poucas  milhas  da  capital. 

Assim  como  não  tinha  nada  de  doentio 
ou  exagerado — sem  superstições  nem  agoiros 
—  a  Fé  do  vencedor  de  Valverde  não  tinha 
tibiezas  ou  desfalecimentos.  Era  robusta  e 
intensa. 

O  que  mais  e  melhor  caracteriza  Nun'Al- 
vares  como  crente  é  a  sua  extrema  humildade. 
Novo,  general  quasi  imberbe,  não  hesita  em, 
êle  mesmo,  limpar  a  Capela  de  Nossa  Se- 
nhora, que  o  exercito  inimigo,  irreverente- 
mente transformara  em  estrebaria.  Passado  o 
verdor  dos  annos,  deposta  já  a  espada  glo- 
riosa, é  ainda  o  mesmo  espirito  que  o  anima, 
quando  no  Convento,  por  êle  fundado,  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  se  compraz  no 
exercicio  dos  mais  baixos  serviços,  dizendo: 
«que  na  casa  de  Deus  tudo  é  tão  ilustre  que 
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o  menos  vem  a  ser  o  mais:  e  que  á  Religião 
não  veiu  descançar  mas  a  trabalhar  como  os 
outros.  >  (^) 

Muito  notável  é  também  o  desinteresse 
do  homem  que,  possuidor  dum  terço  do  Paiz, 
pouco  a  pouco  se  desfaz  do  que  lhe  pertence, 
repartindo  as  terras,  que  El- Rei  lhe  dera,  pelos 
seus  companheiros  d'armas,  sustentando,  por 
tal  facto,  lucta  rija  com  o  Monarcha  e  a  plêiade 
de  homens  de  leis,  que,  por  então,  se  achavam 
empenhados  na  colossal  tarefa  de  reformar  o 
direito  pátrio  Desinteresse  que,  mais  tarde,  se 
manifesta  ainda,  quando,  por  sua  mãe,  seus 
netos  e  o  Convento  do  Carmo,  reparte  o  que 
lhe  resta  da  enorme  fortuna  que  possuirá. 
Desinteresse  que  o  faz  renunciar  ao  logar  de 
administrador  perpetuo  dos  bens  temporais, 
havidos  e  por  haver,  da  ordem  dos  Carmelitas, 
e  pedir  ao  Superior  se  digne  conceder-lhe  o 
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habito  dos  serventes.  Desinteresse  sem  recla- 
mo, que  se  traduz  em  factos,  em  benemeren- 
cias  e  em  boas  acções. 


* 
* 


Dentro  do  Convento,  Frei  Nuno  de 
Santa  Maria  continuou  dando,  aos  seus  ir- 
mãos em  religião,  o  mesmo  exemplo  de  vir- 
tudes, que,  no  século,  proporcionara  a  quan- 
tos se  haviam  acercado  d'ele.  Não  tomou 
ordens  e  tinha  pelos  sacerdotes  extremos  de 
respeito.  A  todos  beijava  a  mão,  olhando  com 
veneração  particular  o  presbytero  Frei  João 
Gonçalves,  que,  no  mundo,  havia  sido  seu 
creado. 

O  tempo  repartia-o  Frei  Nuno  entre  a 
oração,  a  penitencia  e  as  boas  obras.  Ouvia 
missa  todos  os  dias,  devendo-se  a  êle  a  intro- 
dução de  tal  costume  entre  os  fidalgos  do 
Reino.  Jejuava  três  vezes  por  semana,  não 
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fazendo  uso  das  dispensas  que  a  Igreja  ma- 
ternalmente concede  aos  de  sua  idade  avan- 
çada. 

Na  estreiteza  da  sua  cçla,  frente  ao  Cru- 
cifixo, que  haveria  de  acompanhá-lo  no  der- 
radeiro momento,  o  Condestavel  elevava  a 
Deus  o  pensamento,  durante  horas  seguidas. 

Não  se  limitava,  porém,  a  uma  oração 
fervente.  Despia-se  da  cintura  para  cima  e, 
sobre  as  carnes  nuas,  deixava  cair  pesada- 
mente as  disciplinas,  que  faziam  jorrar-lhe 
abundante  sangue.  Castigava  por  essa  forma 
a  carne  pecadora,  êle  que  fora  sempre,  atra- 
vez  da  sua  vida  agitada,  exemplo  de  virtudes 
e  modelo  de  santidade. 

Embora  encerrado  no  Convento,  não  se 
esquecia  da  gente  pobre  das  suas  terras,  ves- 
tindo todos  os  necessitados,  de  dois  em  dois 
annos.  Dos  seus  celeiros,  proviam-se  todos  os 
que  não  tinham,  pão  e  certa  vez,  que  a  fome 
apertara  por  terras  de  Castella  e  os  de  lá 
tinham   vindo  ao  nosso  País,  o  Conde  de 
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Ourem  mandou  socorrê-los,  sem  excepção. 
Esquecia-se  de  que  esses  mesmos  eram  aque- 
les que,  durante  annos,  combatera,  para  ver 
neles  apenas  os  seus  irmãos  em  crenças,  ho- 
mens e  christãos  como  ele,  que  se  finavam  á 
mingoa. 

Aos  que  na  cadeia  se  encontravam,  a 
reclamação  dos  credores,  por  não  poder  satis- 
fazer as  suas  dividas,  Frei  Nuno  generosa- 
mente pagava,  a  fim  de  libertá-los  e  restitui- 
los  á  sociedade. 

Quando  no  convento  alguém  adoecia, 
fosse  embora  um  leigo  dos  mais  humildes, 
era  certo  ter  por  enfermeiro  o  Condestavel. 
Perdia  as  noites  velando  os  enfermos,  com 
carinhos  e  extremos  de  verdadeiro  pai. 

Promovia  casamentos  e  baptizados,  em 
que  êle  próprio  se  prestava  a  servir  de  padri- 
nho. Neste  ponto,  como  de  resto  em  todos  os 
outros,  D.  Nuno  seguia  a  pratica  constante 
da  sua  vida,  pratica  de  que  a  Chronica  nos 
fornece  um  precioso  exemplo. 
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Fora  o  caso  que,  tendo  o  Condestavel 
tomado  uma  praça,  na  ocasião  em  que  se  rea- 
lizava um  casamento,  o  Conde  de  Ourem  não 
só  permitira  que  a  cerimonia  se  concluisse  em 
boa  ordem  como  serviu  de  padrinho  a  um 
dos  noivos. 

É  que  nem  no  mais  aceso  e  encarniçado 
da  peleja  Nun'Alvares  se  esquecia  da  sua  Fé, 
como  sobejamente  o  mostrou  quando,  em 
pleno  campo  de  batalha,  á  vista  do  exer- 
cito inimigo,  celebrou  a  Festa  do  Corpo  de 
Deus. 

A  vida  de  Frei  Nuno  foi  cheia  de  lógica 
e  de  coherencia.  Norteou-a  sempre  o  mais 
entranhado  afecto  ás  coisas  do  Ceu  e  de 
Deus.  Jamais  se  afastou  da  linha  de  conducta 
que  traçara,  jamais  teve  um  desfalecimento 
ou  uma  cobardia. 

Verdadeiramete  heroe  e  verdadeiramente 
santo,  Nun'Alvares  deveria  ser,  para  a  Moci- 
dade do  nosso  Paiz,  o  exemplo  das  virtudes 
que  o  bom  christão  tem  de  praticar. 
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Heroe  e  Santo,  forte  de  corpo  e  forte  da 
alma,  fazendo  exercicios  físicos  que  lhe  garan- 
tissem o  vigor  e  educando  o  espirito  na  escola 
salutar  do  christianismo,  guardando  a  flor 
branca  da  castidade  numa  corte  dissoluta  e 
corrompida,  em  que  os  monarchas  davam  o 
exemplo  d'immoralidade — tal  era  o  Conde  de 
Ourem,  em  dias  de  juventude. 

Mais  tarde,  casado,  constituída  a  familia, 
é  marido  exemplar  e  pai  extremoso. 

Quando  o  dever  de  honra  o  chama  ao 
campo  de  batalha,  expõe  a  vida  em  defesa  da 
Pátria.  No  momento  em  que  vê  perigar  a  in- 
dependência da  terra  que  lhe  foi  berço,  toma 
resolutamente  o  partido  da  revolução  lisboeta, 
que  arvora  em  Defensor  e  Regedor  do  Reino 
o  joven  Mestre  de  Aviz.  Se  lhe  fazem  sedu- 
ctoras  promessas,  para  abandonar  a  causa,  a 
que  se  votou,  regeita-as  com  altivez.  Se  lhe 
falam  no  pequeno  numero  de  seus  homens, 
na  loucura  da  sua  empresa,  eleva  o  pensa- 
mento a  Deus,  em  Quem  confia  para  a  victoria. 
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Tendo  dado  á  Pátria  sessenfannos  da 
sua  vida,  consagrou  os  restantes  a  Deus, 
na  doce  paz  dum  convento...  E  nunca  foi 
tão  grande,  como  no  dia  em  que,  amorta- 
lhado na  estamenha  pobre  do  habito,  o  seu 
cadáver  esteve  em  exposição  na  Igreja  do 
Carmo. 


Coimbra  —  1914. 
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